
TAXA 
PAGA 

4845 GERÊS 

PORTUGAL 

MENSÁRIO 

ANO XIII N." 142 20 de Outubro de 2003 Director: Agostinho Moura 4845-063 VILA DO GERES Preço: 0,75 euros 
JORNAL. MENSAL. - AUTORIZADO A CIRCULAR EM INVÓLUCRO R L A S T I C O EECHADO AUTORIZAÇÃO 233/DE 13579-4 D R C N 

3 Vila do Gerês 

Capital 

da Poesia Popular? 

Face ao êxito assinalável re- 
gistado com a recente edição do 
III Encontro Nacional, tudo se 

conjuga para que, no futuro, os 
poetas populares deste país es- 
colham a Vila do Gerês como 
sua capital. 

5 Vieira do Minho 

Problemas da 

juventude em análise 

Visando criar um espaço de 
Partilha de experiências e de 
ccflexão, as Comissões de Pro- 
tecção de Crianças e Jovens 
ceuniram recentemente, em 
seminário, na vila de Vieira do 
Minho. 

8 Amares 

Um cartaz polémico 

A ânsia de ser diferente e 
unia tremenda falta de respeito 
Pelos valores cristãos, patente- 
aJasnurn polémicocartazcxpos- 
to, durante o Verão que passou, 

algures no concelho de Amares, 
nem como brincadeira de mau 

gosto se poderá admitir. Lamen- 
tável a todos os títulos. 

SI Lobíos 

Ligação Madalena- 

■Orense melhorada 

A estrada que liga a antiga 

fronteira da Madalena a Oren- 
se irá ser substancialmente 

Melhorada nos próximos três 
anos, com obras faseadas que a 

'ornarão numa via de alta capa- 
cidade. 
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^ CIDADELA ELECTRÓNICA ^ 

electrodomésticos 

favt CMH, 
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j-OJA DE S. VICENTE • LOJA DO ARMAZÉM • LOJA DE LAMAÇÃES 

Restaurante A RIVAL 

Quinta do Rei do Leitão 

Serviços de casamentos e 
convívios em Quinta própria 

9111 

Rua Marques Rego, 2 - Ferreiros • 4720 Amares • Tel. 253 993 247 
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Pobreza e exclusão social » 

^^haga social tão antiga como o próprio ho- 
mem, a erradicação da pobreza e da exclusão con- 
tinua a ser, em nossos dias, um problema angusti- 
ante e uma meta inatingível pelos governantes, pe- 
sem embora as repetidas promessas efectuadas, a 
cada passo, nesse sentido. 

Bem pelo contrário, num mundo tremendamente 
egoísta e cruel em que a ganância do lucro, tantas 
vezes fácil, é a palavra de ordem, constata-se que, 
apesar de tanta miséria, os ricos são cada vez mais 
ricos enquanto que os pobres se estão a tornar cada 
vez mais carenciados e excluídos socialmente. 

É incontornável que a pobreza e a exclusão soci- 
al, agora recordadas mundialmente, podem apre- 
sentar um rosto diversificado de país para país, face 
aos respectivos sistemas políticos, as conjunturas 
económicas, as etnias e as culturas de cada um. 
Mas, em todo o lado, as suas verdadeiras causas 

estão enraizadas no co- 

"É urgente umados homens que o jamais o poderão ser em 

nova cultura de plenitude enquanto, ao 
seu lado, vegetarem se- 

V CSponsablli da de res humanos destroça- 
r . ,, dos pela fome e pela mi- 

Koliílúriíi juimm m seria| aos mais variados 

níveis. 
A luta contra a pobreza terá de passar, necessa- 

riamente, por uma nova cultura de responsabilidade 
solidária e de partilha de riscos sociais, vinculando 
toda a sociedade numa lógica de corresponsabiliza- 
ção de todos. 

Sendo a pobreza uma violação dos Direitos do 
Homem e um aberrante atentado contra a dignidade 
humana, assume foros de inaceitável contradição 
saber-se que, se a nível mundial chega a ser o limiar 
da sobrevivência que, por vezes, é posto em causa, 
já no que a Portugal diz respeito a situação predomi- 
nante em muitos indivíduos e famílias é a falta de re- 
cursos que garantam condições de vida aceitáveis 
relativamente aos padrões da nossa sociedade. 

De que qualidade de vida poderão usufruir, por 
exemplo, os nossos idosos, a receberem, na maio- 
ria dos casos, verdadeiras reformas de miséria, cu- 
jos montantes irrisórios são manifestamente insufi- 
cientes para custearem a medicação, quanto mais 
para se alimentarem convenientemente e pagarem 
as facturas da luz, da água e do telefone? 

Considerando que o nosso país é, dentre os 
seus parceiros da União Europeia, aquele que dis- 
põe de maior número de famílias em situação de 
pobreza, onde são também maiores as diferenças 
entre ricos e pobres e em que é maior a tendência 
para baixos rendimentos continuados, urge promo- 
ver e consolidar, quanto antes, uma nova dimensão 
ética das relações e transferências sociais alicerça- 
da nos valores da solidariedade, da subsidiarieda- 
de, da proporcionalidade dos meios e da necessária 
adequação aos novos desafios e respostas sociais. 

Não se julgue, porém, que tão ingente - e urgente 
- tarefa compete apenas e só ao Estado. Ela compro- 
mete e envolve também a mobilização de todos os 
cidadãos e instituições por forma a ser construída, 
sem demora, uma sociedade mais fraterna, mais 
solidária e mais justa. 

Senhor Director 

O último Geresão acaba de chegar. E a etiqueta ver- 
melha com o endereço vem-me lembrar, uma vez mais, 
de que estou atrasado com o pagamento da assinatura. 
Estava à espera de ir a Portugal, altura em que resolve- 
ria este e outros assuntos, pois prefiro tratar disto pes- 
soalmente. Como neste momento, ainda continuo inde- 
ciso sobre essa viagem, decidi não adiar mais e enviar o 
dinheiro das assinaturas de 2003 e 2004. 

Aproveito para lhe dizer que em breve, espero envi- 
ar, via e-mail, um texto com algumas ideias sobre 
como preservar o que ainda existe e recuperar o que se 
perdeu no PNPG , polo único de dinamização econó- 
mico-turística das regiões do Minho e Galiza. Longa 
vida ao Geresão e parabéns ao seu director. 

José Cosme (Canadá) 

L 

Abono de família o taxas moderadoras aomentadas 

Desde o 1 do mês corrente que se encontram em vi- 
gor os já anunciados aumentos do abono de família, cu- 
jos valores são estabelecidos em função do Salário Míni- 
mo Nacional que, actualmente, é de 356,60 euros men- 
sais, sendo os primeiros quatro escalões aumentados 
entre 5 e 30 porcento. 

Os escalões estabelecidos são os seguintes: 1.8, até 
meio Salário Mínimo Nacional; 2.®, de meio a um SMN; 
3.®, de 1 a 1,5 SMN; 4.®, de 1,5 a 2,2 SMN; 5.®, de 2,5 a 
5 SMN; 6.®, mais de 5 SMN. 

Entretanto desde meados de Setembro que passa- 
ram a vigorar novas laxas moderadoras nos serviços de 
Saúde. 

Assim, a utilização do serviço de urgência nos hospi- 
tais centrais custa agora 6,90 euros, nos hospitais distri- 
tais 6,10 euros e nos centros de saúde 2,70 euros. 

As consultas nos hospitais centrais aumentaram para 
4,10 euros, nos hospitais distritais 2,70 euros e nos cen- 
tros de saúde 2 euros, enquanto que as consultas domi- 
ciliárias subiram de 3 para 4,2 euros 

bilhete cPosfâI 

./Vo âmbito da magistratura de influência que vem exer- 
cendo, com exemplar verticalidade e acuidade, O Presidente 
da República teceu, há dias, cáusticos comentários sobre as 
disfunções da Justiça no nosso país. 

Com a autoridade que lhe advém do facto de ser também 
um prestigiado causídico, Jorge Sampaio recordou que, desde 
o início do seu primeiro mandato, vem defendendo a reforma 
do sistema judicial, designadamente a legislação sobre a cele- 
ridade processual, a prisão preventiva e o segredo de Justiça. 

Para Sampaio, "o segredo de Justiça tem que ser garantido, 
sob pena de se enfraquecer gravemente a presunção de inocên- 
cia "pelo que importa determinar "se o segredo obriga a lodos, 
incluindo osjornalistas ou apenas certos sujeitos processuais ". 

De forma clara e incisiva, o PR pôs, assim, o dedo numa 
das chagas mais profundas que afecta a Justiça portuguesa, 
com a generalizada devassa na praça pública de aspectos pro- 
cessuais que jamais deveriam transparecer para o exterior sem 
que os presumíveis culpadosfossem julgados. 

Uma excelente oportunidade, portanto, paru que a Minis- 
tra da Justiça mande averiguar, com todo o rigor e quanto an- 
tes, o que se passa nesse como noutros sectores dos nossos tribu- 
nais. E que a mão não lhe doa, sempre que tiver - e, pelos vistos, 
terá...-deagir!. R„i Serrano 

Ensino - Pelo terceiro ano consecutivo, o número de candidatos 
ao Ensino Superior em Portugal foi inferior ao das vagas disponí- 
veis na primeira fase, com 82 cursos a registarem entre zero a três 
candidatos, sobretudo em engenharia e línguas vocacionadas para 
o ensino. 

Automóveis - Nos primeiros oito meses deste ano, foram ven- 
didos menos 48,583 automóveis em relação ao mesmo período de 
2002, o que representa um decréscimo de 30 milhões de euros que o 
Estado deixou de receber no Imposto Automóvel (IA). 

Consumo - As famílias portuguesas, desde o inicio da década 
passada, estão a endividar-se, recorrendo ao crédito, gastando 
cada vez mais e poupando cada vez menos, tendo atingido, em 
2001, valores perto do total do rendimento disponível, quase gas- 
tando mais do que aquilo que ganham. 

CTT - As juntas de freguesia vão assegurar cerca de 17,4% da 
rede nacional das estações dos CTT, sendo já 458 as juntas nessa 
situação e até ao final de 2004, outras 200 se seguirão. Se os postos 
funcionarem nas instalações das autarquias, os CTT pagarão a ren- 
da mensal de 450 euros e caso tais serviços sejam prestados em 
edifícios cedidos pelos Correios, a renda será de 350 euros mensais. 

Medicamentos - Os portugueses são os que. na União Euro- 
peia, mais dinheiro gastam com medicamentos e material terapêu- 
tico, representando mais de metade do total das despesas de cada 
família. 

Telecomunicações - Segundo a nova lei das telecomunicações, 
as câmaras municipais vão passar a poder cobrar um valor ate 
0,25% do total do tráfego gerado pelas operadoras de telecomunica- 
ções nos respectivos municípios. 

Praias - Durante a época balnear deste ano, morreram afoga- 
das nas praias portuguesas 30 pessoas, 12 das quais em áreas vi- 
giadas, enquanto que os nadadores-salvadores procederam a 
1034 salvamentos. 

Consultórios - Os profissionais de Saúde em regime liberal, 
designadamente os médicos nos consultórios privados, irão passar 
a estar sujeitos à Entidade Reguladora da Saúde, através de acções 
de fiscalização cujo início se prevê para os começos de 2004. 

Tabaco - Desde o dia I do corrente que os maços de cigarros 
apresentam mensagens a alertar para os efeitos maléficos do con- 
sumo de tabaco que, em Portugal, abrange mais de metade 
(57,6%) da população e onde o número de mulheres fumadoras 
tem aumentado em relação aos homens. 

Incêndios - O balanço de fogos florestais em Portugal, no 
presente ano, aponta para 3813 incêndios e 12790 fogachos que 
devoraram 400 mil hectares de floresta c provocaram 20 mortos e 
93 detidos por suspeitas de fogo posto. Para fazer face aos preju- 
ízos, a União Europeia atribuiu a ajuda de emergência no valor de 
48,539 milhões de euros. 

Descentralização - Em substituição as Comissões de Coorde- 
nação Regional (CCR), foram recentemente empossados os res- 
ponsáveis pelas Comissões de Coordenação de Desenvolvimento 
Regional (CCDR) do Norte (Arlindo Cunha), Centro (Pereira ( o- 
elho), Lisboa e Vale do Tejo (Fonseca Ferreira, Alentejo (João 
Transmontano) e Algarve (Campos Correia) que irão acelarar a 
criação dos Planos Regionais de Ordenamento do Território 
(PROT). 

RMG - Os cerca de 300 mil beneficiários do Rendimento Míni- 
mo Garantido (RMG) irão ser fiscalizados com maior frequência 
(por sorteio) de 4 cm 4 meses), com restrições ao 2.° grau dc paren- 
tesco (avós, pais, sobrinhos c netos) e sanções por parte do Estado. 

Caça - Os caçadores portugueses gastam, anualmente. 27 
milhões de euros, assim distribuídos: 12 milhões em munições, 
25 milhões, em caçadeiras, 2,72 milhões em carabinas, cerca de 
6 milhões em licenças para caça, 44 milhões com cães de caf. 
93 milhões em acessórios diversos e 22 milhões em deslocações 
e alojamento. 

Turismo - De acordo com a infonnação divulgada pelo Institu 
to Nacional de Estatística, os turistas portugueses viajaram menos 
no segundo trimestre deste ano, face a igual período do ano passado, 
tendo como principal destino o próprio pais. 

Saúde - O Ministério da Saúde pretende concluir a recupei (K "<> 
das 123 mil cirurgias em lista de espera contabilizadas em Junho e 
2002, até Fevereiro do próximo ano. Até 31 de Agosto passado, jo 
tinham sido operadas cerca de 70 mil pessoas. 

PIDDAC - A Região Norte é a mais penalizada no PIDDA 
para 2004 perdendo, segundo as previsões, 583 milhões dc euros, 
ficando a ser a região portuguesa a que é atribuída a menor verba por 
habitante. 
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III Encontro Nacional de Poetas 

Vila do Gerês - capital da poesia popular? 

^sontando com235concorrentes e 60 participantesoriundos do Algarve até á Galiza, o ííí Encontro Nacional 
de Poetas realizado, em 11 e 12 do mês em curso, que incluiu também um concurso de quadras alusivas ao Gerês 

e um memorável espectáculo pelo cantor Pedro Barroso, ultrapassou as expectativas mais optimistas. Ao ponto 

de, face ao êxito obtido, haver fortes hipóteses deste evento cultural voltara repetir-se, em edições futuras, na Vila 

do Gerês, que bem poderá vira ser eleita como capital da poesia popular. 

Martins, natural do Gerês, e Catarina 
Real Oliveira, que impressionaram a as- 
sistência pela destreza já manifestada 
no domínio do teclado. 

Na segunda parte, assistiu-se à so- 
berba actuação do conhecido cantor- 
trovador Pedro Barroso que, em noite 
inspirada, mostrou porque é dos valo- 
res musicais mais qualificados no nos- 
so país, apesar de não alinhar nos "lob- 
bis" de certas estações televisivas e ra- 
diofónicas, apresentando, inclusive, em 
primeira audição, uma sua nova can- 
ção ("Monte do que há-de haver") a lan- 
çar no seu próximo CD. 

O Presidente da CALIDUM e o 
Dr. Manuel Pereira foram unânimes em 
reconhecerem o brilhantismo atingido 
por este sarau, agradecendo a colabo- 
ração recebida. 

Em declarações prestadas ao 
"Geresão", o director do jornal "Poetas 
& Trovadores" que, juntamente com a 
Câmara de Terras de Bouro e a CALI- 
DUM, esteve na organização deste En- 

 - 
O Delegado Regional da Cultura presidiu ao encerramento 

do Encntro de Poetas 

Na cerimónia da abertura destas 
jornadas, presidida pelo Governador 
Civil de Braga, Manuel Pereira, chefe 
de gabinete do Presidente da Câma- 
ra Municipal de Terras de Bouro, au- 
sente na Assembleia da Associação 
Europeia de Municípios de Monta- 
nha, depois de dar as boas vindas 
aos participantes, justificou as ra- 
zões da realização deste encontro 
no Gerês, "terra de poetas e artistas" 
Pue aqui se inspiraram, desde Torga 
a Saramago, Bento da Cruz e ou- 
tros, agradecendo a colaboração 
dispensada pela CALIDUM e pelo jor- 
nal "Poetas & Trovadores". 

Seguidamente, os participantes 
no encontro, vindos do Algarve, Odi- 
Velas, Lisboa, Caldas da Rainha, 
Aveiro, Gondomar, Paredes, Póvoa 
de Varzim, Trofa. 

Santo Tirso, Guimarães e Porrino 
(Galiza), procederam à sua apresen- 
tação e declamaram poemas da sua 
autoria. 

No final da tarde, já com a presen- 
ça do Delegado Regional do Norte 
do Ministério da Cultura, Dr. José 

ortunato Costa Leite, seria divulga- 
do o resultado do concurso de qua- 
dras, que registou a seguinte classi- 
hcação: 

Ls Prémio (125 Euros) 

Fui poeta sem poemas; 
Mas no Gerês...oh...encanto! 
Oa ponta seca da pena, 

Logo jorrou o meu canto! 

(Maria Conceição Campos 
- Guimarães) 

j^Prémio (75 Euros) 

Ferras de Bouro, tu és 
Meu altar de devoção. 
Tens o Gerês a teus pés 
Onde eu tenho o coração! 

(Maria José Fraqueza - Fuzeta) 

3° Prémio (50 Euros) 

Já que o Minho é tão perfeito 

Deus pôs-lhe com Sua mão 
as Terras de Bouro ao peito 

e o Gerês no coração. 

(Augusto Pinto Haireka - Montijo) 

Houve ainda mais 
dez quadras contem- 
pladas com Menções 
Honrosas, que espera- 
mos publicar breve- 
mente. 

O Delegado Regio- 
nal da Cultura, mostran- 
do-se satisfeito por se 
encontrar no Gerês, 
procedeu à entrega dos 
prémios e felicitou os 
responsáveis pela orga- 
nização deste evento 
cultural que, futuramen- 
te, poderá ser apoiado por aquele orga- 
nismo. 

A encerrar, com chave de ouro, o 
III Encontro Nacional de Poetas, houve 
à noite um sarau cultural em que a pri- 
meira foi preenchida com um recital de 
piano a cargo das jovens Ana Patrícia 

r 

Pedro Barroso em plena actuação 

contra, mostrou-se radiante com o êxi- 
to atingido, admitindo a possibilidade 
de, no próximo ano, a Vila do Gerês vol- 
tar a ser escolhida para a realização do 
IV Encontro e prometendo tudo fazer 
para que esta vila termal seja eleita 
como capital da poesia popular. 

Cimeira do Rio Homem produtiva 

Em reunião realizada em Vila Verde 
no passado dia 29 de Setembro, e 
sob a pomposa designação de Cimei- 
ra do Rio Homem, os presidentes das 
Câmaras e Assembleias Municipais 
de Amares, Terras de Bouro e Vila ver- 
de, juntamente com os presidentes de 
trinta e duas Juntas de Freguesia ribei- 
rinhas, assumiram o compromisso de 
elaborar até finais do mês corrente um 
protocolo e lançar um concurso para a 
elaboração do plano director do Rio 
Homem. 

Este documento, que incluirá ac- 
ções nos domínios da prevenção, pu- 

nição, correcção e valorização, deverá 
estar concluído até 22 de Março do 
próximo ano, data em que os três mu- 
nicípios irão reunirem convenção autár- 
quica. 

Ainda no mês em curso, deverá 
arrancar o levantamentodos focos 
de poluição que estão a afectar aque- 
le rio enquanto que para Novembro, 
estão agendadas reuniões com os mi- 
nistérios da Educação, Agricultura e 
Ambiente, tal como com a ATAHCA, 
com vista à sua participação na 
recuperação das azenhas, açudes e 

(Continua na piig. 9) 

Assembleia Municipal 

de Amares 

Na reunião da Assembleia Municipal de Amares 

de 19 de Setembro, foi ratificado, por unanimidade, 
o acto de atribuição da Medalha de Valor e Mérito 

à Banda dos Bombeiros Voluntários de Amares, pe- 

los seus 150 anos de existência. Com um reparo do 
Dr. Adelino Domingues que exaltou os valores da Cul- 
tura Tradicional e o desprezo a que a mesma vota o 

Poder Central, normalmente elitista. E ainda com a 

responsabilidade que tem o Poder Autárquico de pro- 
mover a Cultura do seu Povo. Aproveitou o Sr. Antu- 

nes, representante da CDU, para propor que a Meda- 

lha fosse grau Ouro e que fosse entregue em sessão 

solene da Assembleia Municipal 

A posteriori, também foi ratificada a atribuição da 

Medalha de Valor e Mérito ao Sr. Albano Castro Sou- 

sa, o homem do Verde Branco que revolucionou a 

cultura do vinho em Amares, já entregue na homena- 
gem havida, E de relance aprovou-se nova homena- 
gem, agora ao chefe Silva, cozinheiro de Caldelas, 

de renome nacional. 

A proposta da comissão de líderes dos grupos 

municipais ao Sr. Secretário de Estado da Adminis- 

tração Interna, Dr. Paes de Sousa, para que a cons- 

trução do Quartel da GNR entre em PIDDAC para o 

ano de 2004, recebeu consenso geral. 

AAssociação Recreativa e Cultural Cairense, para 
acerto do Campo de Jogos, recebeu, sem contesta- 

ção, uma parcela de terreno do Município. Com al- 
gum reparo, deu-se a situação inversa, foi a Câmara 

a receber uma parcela de terreno da Junta de Ama- 

res. Qual o valor do arresto em tribunal? - perguntou 
o Sr. Antunes. - 2.500 contos, segundo o Presidente 

da Junta de Amares, que acrescentou ser o valor pa- 

trimonial de mais de 150 mil contos. 

O regulamento da concessão de Bolsas de Estu- 
do a estudantes do Ensino Superior do Concelho 

também não sofreu propostas de emenda de maior 

Sinceramente, não nos parece razoável perder 

tempo com o que foi dito no período antes da Ordem 

do Dia. Foi repetição de velhos assuntos. Foi uma 
certa pobreza dentro da maneira de estar na Assem- 
bleia Municipal e de ser Assembleia Municipal. 

O Povo de Amares merece mais e melhor. 

Adelino Domingues 

O, recente caso escandaloso da "cultura da cu- 

nha", prontamente denunciado pela comunicação 

social que viria a destituir, em cadeia, os Ministros 

da Ciência e Ensino Superior e dos Negócios Estran- 

geiros veio demonstrar que os regimes excepcionais 

para amigos e/ou correlegionúrios não são aceitáveis 

em democracia. 

Por isso mesmo, de boa-fé (?) ou não, Pedro 

Lynce e Martins da Cruz erraram e, como tal, mere- 

ceram idêntica punição. Afinal, não diz já o nosso 

povo que "tão ladrão é o que rouba como o que con- 

sente"?!... N.V. 
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Mais um livro sobre Vilarinho 

u 
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No dia 4 do mês em cur- 
so, foi apresentado na cida- 
de do Porto um projecto ar- 
tístico denominado "Livro 
Negativo", da autoria de 
João Sousa Cardoso e de 
Daniela Paes Leão que, fun- 
damentalmente, versa sobre 
um estudo comparativo en- 
tre as aldeias de Vilarinho da 
Furna e da Luz, no Alqueva, 
ambas submersas por albu- 
feiras. 

Segundo Sousa Cardo- 
so, os autores do projecto 
pretendem, com esta obra, 
"pegar na memória que são 
os trabalhos de vanguarda 
nas artes plásticas realiza- 

dos sobre Vilarinho da Fur- 
na e, como está a acontecer 
algo do género no Alqueva, 
fazer um estudo comparati- 
vo". Ainda de acordo com 
este autor, este projecto 
"cruza a investigação esté- 
tica, etnográfica e antropo- 
lógica", fruto de seis meses 
de trabalho de campo na al- 
deia da Luz e entre os anti- 
gos habitantes de Vilarinho 
da Furna. 

Com esse trabalho de 
campo fora recolhidos de- 
poimentos, filmes e fotogra- 
fias que permitiram depois 
os autores do projecto "cru- 
zar essa informação com a 

desertificação do centro do 
Porto e a conquista da terra 
ao mar em Roterdão (Holan- 
da)". 

O "Livro Negativo" é o 
ponto de partida para um 
projecto mais vasto, denomi- 
nado "Livro do Movimen- 
to". Iniciado em Janeiro de 
2002, irá terminar no Verão de 
2004, quando forem apresen- 
tadas as conclusões do tra- 
balho desenvolvido, as 
quais serão divulgadas num 
encontro de antigos habi- 
tantes de Vilarinho da Furna 
e numa reunião a realizar na 
nova aldeia da Luz. 

Mergulhos 

na história 
Por iniciativa da empresa 

de animação turística "Cava- 
leiros do Mar" é possível, 
no primeiro sábado de cada 
mês, sem excluir a possibili- 
dade de outras datas, mergu- 
lhar na albufeira de Vilarinho 
da Furna e, desse modo, po- 
der rever antigos caminhos e 
paredes, janelas e escadas 
do casario que pertenceu 
àquela histórica aldeia co- 
munitária submersa pelas 
águas da barragem. 

r . ■ 

r) d 

DE 

<& "pcCá&f 

Mecânica Geral, Chapeiro, 

Lavagem e Lubrificação de Viaturas 

Telefones: 

Oficina 253 992 530 

Resid. 253 991 145 

Lugar das Levegadas 

Figueiredo 

4720 Amares 

Como condições míni- 
mas, são exigidas a posse 
do seguro de mergulho em 
vigor e a inscrição até qua- 
tro dias antes da data pre- 
tendida. 

O preço por mergulhador 
é de 15 euros mais I VA, inclu- 
indo enquadramento técni- 
co, garrafa com ar e seguro 
de responsabilidade civil. 

Recuperação 

da Pousada 
De visita ao concelho em 

28 de Setembro, o Secretário 
de Estado da Juventude e 
Desporto, Hermínio Lourei- 
ro, teve oportunidade de se 
inteirar do estado de degra- 
dação em que se encontra a 
Pousada da Juventude insta- 
lada nesta freguesia, anunci- 
ando que, ainda no corrente 
ano, irá ser lançado o con- 
curso público para a sua tão 
necessária recuperação. 

Regiões do Cávado e Ave 

em declínio 

Segundo o relatório-síntese do Programa para a Re- 
cuperação de Áreas e Sectores Deprimidos (PRASD), 
recentemente divulgado no Porto, as áreas do Cávado 

e Ave, Tâmega, Trás-os-Montes e Alto Douro, Beira In- 
terior, Pinhal Interior (Norte e Sul) e Alentejo, com uma 
população de 2,9 milhões de pessoas, encontram-se 
em nítido declínio e a merecerem, por isso, um fundo 
de capital de risco exclusivo, dotado com 60 milhões 
de euros. 

No âmbito do PRASD, estão previstos incentivos à 
criação de empresas nas referidas áreas, para além de 
benefícios nos impostos, designadamente através da 
diferenciação regional na reserva fiscal para o investi- 
mentos e financiamentos através do P1DDAC regional 

edo PRIME (ex-POE). 
Da área do Cávado e Ave fazem parte os concelhos 

de Amares, Terras de Bouro, Vieira do Minho, Barce- 
los, Braga, Esposende, Fafe, Guimarães, Póvoa de La- 
nhoso, Vila Nova de Famalicão, Vila Verde e Vizela, no 
distrito de Braga, e os concelhos de Santo Tirso e Trofa, 
no distrito do Porto. 

SOUTO 

Visita Pastoral 
Como estava há muito 

programado, realizou-se nos 
passados dias três e cinco 
do corrente mês, a visita 
pastoral a esta comunidade 
paroquial. 

No dia três, D. António 
Marto, Bispo auxiliar de Bra- 
ga, chegou a esta localidade, 
ainda não eram 14 horas, foi 
recebido pelo pároco local e 
alguns membros do Conse- 
lho Pastoral e dirigiu-se para 
a residência do pároco e 
Centro Social, onde visitou 
as modernas instalações. 

Em seguida, visitou al- 
guns doentes acamados e 
depois dirigiu-se ao Salão 
Paroquial onde foi recebido 
pelas crianças do A.T.L. edu- 
cadoras de infância e auxilia- 
res, com estes conversou 
durante muito tempo, sendo 
agradecido com cânticos 
apropriados. 

Depois visitou as capelas 
de S. Roque e Senhor dos 
Passos, cemitério e a Igreja, 
onde pelas 16 horas, deu iní- 
cio à celebração da Eucaris- 
tia. 

Durante a homilia e peran- 
te cerca de meia centena de 
idosos alguns com graves 
deficiências, D. António pro- 
feriu palavras de carinho, 
conforto e ânimo, acrescen- 
tando que o Sacramento da 
Santa Unção que iria impôr 
àqueles que o desejassem 
fazer, era um sacramento com 
a finalidade de revitalizar a 

vida humana e a cura de cer- 
tas enfermidades e não um 
passaporte para o outro 
mundo. Que não receassem, 
acrescentou. 

No final da Eucaristia, 
houve a habitual assembleia 
paroquial, onde trocou im- 
pressões com diversos re- 
presentantes dos movimen- 
tos existentes. 

Pelas 21 horas, reuniu 
com o grupo de jovens cujo 
prolongado diálogo agradou 
muito ao visitante. 

No dia 5 domingo, D. An- 
tónio chegou a esta localida- 

de cerca das 10 horas e de- 
pois deu início à Eucaristia 
durante a qual impôs a Con- 
firmação do Santo Crisma a 
cerca de meia centena de jo- 
vens. 

No final de todos os actos 
religiosos, o Bispo Auxiliar 
elogiou toda a comunidade 
paroquial pela forma como o 
recebera, durante estes dois 
dias de trabalho, dirigindo-se 
depois para a sede do conce- 
lho, a convite do clero do Ar- 
ciprestado, com quem convi- 
veu durante a tarde desse 
dia. 

«Geresao» n.8 142 de 20 de Outubro de 2003 

Tribunal Judicial da Comarca de Vila Verde 

2.9Juízo 
Praça do Município 
4730-732 Vila Verde 

Telef.: 253 323 453 - Fax: 253 312 560 
correio ©vilaverde, to. mj.pt 

Processo: 330/01.4TAVVD 
Processo Comum (Tribunal Singular) 

COMUNICADO: 

Os membros da Comissão Política Concelhia do 
PSD de Terras de Bouro, António Afonso, Domingos 
Freitas, Manuel Campos, Manuel Pereira, Domingos 
Dias, Manuel Gonçalves, António Pereira, Augusto 
Névoa, Maria Margarida Aguiar, José Carlos Dias e 
Maria José Morais, expressam à Sra. Professora Virgí- 

nia Maria Pinheiro Gomes um pedido de desculpa5 

pelo teor do comunicado de 5 de Outubro de 2001, de- 

clarando que a Sra. Professora não é merecedora de 
quaisquer das ofensas nele referidas. 
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VIEIRA E> O MINHO 

Problemas de jovens em Seminário 

Tendo como objectivo cri- 
ar um espaço de partilha de 
experiências e de reflexão 
acerca do trabalho desenvol- 
vido no âmbito das Comis- 
sões de Protecção de Crian- 
ças e Jovens (CPCJs), reali- 
zou-se no dia 16 do mês cor- 
rente, no salão nobre dos Pa- 
ços do Concelho de Vieira do 
Mnlio, um seminário subor- 
dinado ao tema: "CPCJs: re- 
flexões e práticas". 

Depois da sessão de aber- 
tura, presidida pelo Governa- 
dor Civil de Braga, na parte 
da manhã foi apresentado o 
tema "CPCJs: que contexto 
'egal?", com intervenção de 
Rosalina Gonçalves, procura- 
dora do Tribunal de Família e 
Menores de Braga, Norberto 
Martins, do Centro de Estu- 
dos Judiciários, Paula Alves, 
da Comissão Nacional de 
Protecção de Crianças e Jo- 
vens, e Fátima Soeiro, presi- 
dente da CPCJ de Braga, se- 
guido de debate. 

Após o almoço, foram 
abordados os temas "CPCJs; 
que práticas e parcerias?", 
sendo intervenientes Amélia 
Monteiro, do 1SSS de Braga, 
Manuel Barros, do Instituto 
da Juventude de Braga, Lur- 
des Almeida, da Misericórdia 
de Vieira do Minho, António 
Ribeiro, do Plano de Elimina- 

ção do Trabalho Infantil (PEE- 
Tl), com debate. 

Onda de assaltos 

em Ruívães 
Nos últimos tempos, a po- 

pulação de Ruivães, neste 
concelho, tem andado seria- 
mente preocupada com a 
onda de assaltos a habita- 
ções de emigrantes que lá se 
tem registado. 

Aproveitando-se da au- 
sência dos seus proprietári- 
os, os gatunos têm manifes- 
tado preferência por objectos 
de fácil transacção e com va- 
lor comercial, como electro- 
domésticos, ouro e dinheiro, 
ascendendo os prejuízos a 
largos milhares de euros. 

Automóveis 

antigos entre nós 
Organizado pelo Clube 

Automóvel Antigo e Clássi- 
co de Braga e Câmara Munici- 
pal de Vieira do Minho, reali- 
zou-se em 28 de Setembro, o 
passeio-convívio ao nosso 
concelho de elevado número 
de automóveis antigos. 

Recebidos, numa sessão 
de boas-vindas, nos Paços 
do Concelho, em que actuou 
o Grupo "Até Qu'Enfim", os 
condutores das velhas má- 
quinas desfilaram, de segui- 

da, nos seus "bólides" pelas 
ruas da vila, daí se dirigindo 
para o Parque de Campismo, 
onde lhes foi servido o almo- 
ço que incluiu animação pelo 
citado grupo e entrega de 
prémios. 

Reintegração 

educativa 

de jovens 
O Programa integrado de 

Educação Formação (P1EF), 
dinamizado pelo PEETI (Pla- 
no para a Eliminação do Tra- 
balho Infantil) em conjunto 
com vários parceiros locais 
do concelho de Vieira do Mi- 
nho - Câmara Municipal, Co- 
missão de Protecção de Cri- 
anças e Jovens, Santa Casa 
da Misericórdia, Escola Bási- 
ca 2,3 Vieira de Araújo, Escola 
Secundária de Vieira do Mi- 
nho, Segurança Social e Insti- 
tuto de Emprego e Formação 
Profissional - Centro de Em- 
prego de Fafe, teve o seu iní- 
cio no dia 1 do corrente. 

Este Programa tem como 
objectivo a reintegração 
educativa de jovens (certifi- 
cação dos 6.° e 7.° anos de 
escolaridade), com idades 
compreendidas entre os 13 e 
16 anos, que se encontravam 
em situação de abandono 
escolar efectivo e/ou Traba- 
lho Infantil. 

Obras na EN 304 
No âmbito das obras de 

construção da variante à EN 
304, entre as Cerdeirinhas e 
Vieira do Minho, estão a de- 
correr, presentemente, os 
trabalhos na entrada da vila, 
junto aos postos de abaste- 
cimento de combustível. 

Como tais trabalhos impli- 
cam um significativa restri- 
ção do trânsito naquela 
zona, o executivo municipal 
solicita a melhor compreen- 
são pelo incómodo, prome- 
tendo a máxima brevidade na 
conclusão de tal obra. 

CAIXA DE AMARES 

Delegação em Sta. Maria de Bouro 

Telef. 253 378 000 Fax: 253 378 001 

agrícola Delegação em Caldelas 

Telef. 253 368 510 • Fax: 253 368 511 

qmt if Mais Ione6' W 

Telefs. 253 993 190 / 253 993 621 / 253 991 415 
Fax: 253 993 619 

Montaria ao Javali 
A Câmara Municipal de 

Vieira do Minho, em parceria 
com o Conselho Cinegético 
deste concelho, organizaram 
no dia 18 deste mês, a Mon- 
taria ao Javali (Serra da Ca- 
breira). Com a realização des- 
ta actividade, que esteve 
muito concorrida, pretendeu- 
se divulgar um dos muitos 
recursos cinegéticos exis- 
tentes na Serra da Cabreira, 
proporcionar aos amantes 
desta modalidade um dia de 
campo e muito convívio, 
bem como promover o con- 
celho de Vieira do Minho. 

Certificado 

de Competências 

Básicas 
A Câmara Municipal de 

Vieira do Minho viu aprova- 
da a sua candidatura para a 
"Certificação em Tecnologi- 
as da Informação e Comuni- 
cação". 

E objectivo deste projecto 
proceder à certificação de 
competências básicas de ci- 
dadania em tecnologias de 
informação a qualquer cida- 
dão que pretenda ver reco- 
nhecidas as suas competên- 
cias nesta área. 

A atribuição do diploma 
de Competências Básicas 
em tecnologias de Informa- 
ção é gratuita, requerendo 
apenas a aprovação num 
teste simples que será reali- 
zado no Espaço Internet, de 
Vieira do Minho. 

Para o corrente ano, estão 
previstos três momentos 
avaliativos: 25 de Outubro, 
29 de Novembro e 20 de De- 
zembro. 

Para a avaliação a ter lu- 
gar no próximo dia 25, os in- 
teressados deverão inscre- 
ver-se até ao próximo dia 22, 
nas instalações do Espaço 
Internet. 

Deliberações da Câmara Municipal 

A Câmara Municipal de Vieira do Minho, na sua reu- 
nião de 8 do corrente, deliberou: deferir por unanimidade, 
a isenção dos transportes escolares aos alunos do ensi- 
no secundário do escalão A, com a excepção ao escalão A 
repetente; deferir por unanimidade e isenção de paga- 
mento de transportes escolares aos alunos que frequen- 
tam a Escola Profissional das Minas da Borralha, por reu- 
nirem todos os requisitos; deferir por unanimidade a isen- 
ção de pagamento de transportes escolares à listagem 
dos alunos que frequentam o ensino especial; indeferir 
por unanimidade o pedido de viabilidade para exploração 
de pedreira, por se entender que o pedido não se enqua- 
dra em nenhuma das alíneas do art.0 72 do PDM; relativa- 
mente ao pedido de reconhecimento de interesse munici- 
pal de uma habitação destinada a "Turismo Rural", na fre- 
guesia de Ruivães, foi deliberado por unanimidade solici- 
tar ao requerente que ilustre o pedido com memória des- 
critiva e fotos da casa. 

O pedido de alteração ao álvará de loteamento no lote 
n,0 6 do Parque Industrial em nome de S.I.C.1.93 Braga, 
foi indeferido por unanimidade, em virtude da informação 
técnica não referir se o processo reúne os requisitos le- 
gais de uma alteração a um alvará de loteamento. 
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Pensão e Restaurante 

BELA VISTA/O PIMPÃO 

Manuel Joaquim da Silva Martins 

COM: 
• COZINHA REGIONAL 
• CARNES NA BRASA 
• QUARTOS C/ BANHO PRIVATIVO 
• AQUECIMENTO, T.V. 

v 

■ PARQUE PRIVATIVO 

TEL: 253 391 560 
FAX: 253 391 826 

4845 VILA DO GERÊS 

CONSTRUÇÃO 

CIVIL 

Fábrica de Artigos de Cimento 
Venda de Materiais de Construção 

•Qntónío Manuel Pettita Pileito 
• CONSTRUÇÕES CARREIRA • 

Freitas-Covide 
4840 Terras de Bouro 

Telef. 253 357 009 
Tlm. 962 658 740 

Ferreiros - 4720 AMARES 

padaria UNIVERSAL 

□□ Sintónio José Fernandes 

Esmerado fabrico de pão e produtos afins 

Fabrico próprio de pastelaria variada 

Especialidade em Bolo Rei 

Largo do Terreiro • Bouro - Amares 

Telefs. 253 371 125 / 253 371 346 
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Pontes consideradas de risco 
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As duas pontes que, há 
50 anos, foram mandadas 
construir pela H1CA (Hidro- 
eléctrica do Cávado) para 
substituir as que depois viri- 
am a ser submersas pelas 
águas da albufeira da Cani- 
çada, estão incluídas na lista 
das 41 travessias nacionais 
consideradas de risco, re- 
centemente divulgada pelo 
Instituto das Estradas de 
Portugal (1EP). 

Até à data em que redigir- 
mos esta notícia são desco- 
nhecidas as deficiências de- 
tectadas nas referidas pon- 
tes, assim como as medidas 
preventivas para além das 
que já estão em vigor desde 
13 de Maio de 2001 com o li- 
mite de velocidade 30Kms/ 
hora e a proibição de circula- 
ção de viaturas pesadas 
com cargas superiores a 20 
toneladas. 

Face a esta situação, que 
está a preocupar todos quan- 
tos utilizam aquelas duas mo- 
vimentadas travessias, o Pre- 
sidente da Câmara Municipal 
de Vieira do Minho, no que à 
ponte que dá acesso à EN 304 
se refere, já oficiou ao director 
do ICERR no distrito de Bra- 
ga a solicitar informações so- 

bre o seu estado de seguran- 
ça, bem como as diligências 
que esse organismo preten- 
de levar a cabo. 

Também o deputado do 
PCP, Honório Novo, em re- 
querimento há dias dirigido 
ao Ministério das Obras Pú- 
blicas, Transportes e Habita- 
ção quis saber as deficiências 
que apresentam, no concre- 
to, estas duas pontes, quais 
as medidas urgentes que o 
Governo nelas tenciona im- 
plementar, para além das refe- 
ridas restrições de velocida- 
de e de carga, assim como o 
valor estimado das obras ne- 
cessárias e quando é que as 
mesmas irão ter início. 

Margens 

da albufeira 

mal-amadas? 
Decididamente, o ambici- 

oso projecto de requalifica- 
ção das margens da albufei- 
ra da Caniçada, na zona de 
Paredes, nesta freguesia e 
até ao Alqueirão, no Vilar da 
Veiga, parece ter nascido, 
desde a primeira hora, sob o 
signo de mal-amado ou do 
mau-olhado, se quiserem. 

muums msu do m 

Do nosso conterrâneo 

mwei MKGMMGS ridgiro 

ESPECIALIDADES: Peixe sempre fresco 
Carnes diversas 

Telef. 252 684 975 • Telm.: 9Ó2 862 971 
R. Caetano Oliveira, 144 - Póvoa de Varzim 

mNSKODOVIA Of RIO CALDO 

TRANSPORTES, LDA. 

Transportes Nacionais e Internacionais ■ Serviços de Reboque/Pronto Socorro 

de: António Neves Pinheiro 

PAREDES RIO CALDO 4845-024 RIO CALDO 
TEL./FAX 253 391 202 • TLMS. 966 036 747 / 918 929 459 

Lançado em pleno perío- 
do de pré-campanha para as 
eleições autárquicas de De- 
zembro de 2001, desde logo 
tal projecto, ao avançar sem 
o imprescindível visto do 
Tribunal de Contas, se can- 
didatou ao fracasso já que, 
ao ser detectada tão estra- 
nha anomalia, os trabalhos 
foram necessariamente can- 
celados, com todos os in- 
convenientes - e prejuízos - 
daí resultantes. 

Contemplando espaços 
de lazer, arranjos urbanísti- 
cos, Posto de Turismo, mira- 
douro, casas de banho, es- 
planada e acesso às águas da 
albufeira, a requalificação 
pretendida ficaria a aguardar 
pela reformulação de todo o 
processo administrativo, es- 
tando anunciado o recomeço 
das obras para o corrente 
mês de Outubro, para se 
aproveitar, assim, a diminui- 
ção do fluxo do turismo nesta 
época baixa agora iniciada. 

Só que, e como um azar 
nunca vem só, por informa- 
ções até nós chegadas, re- 
centemente, o Ministério das 
Cidades, do Ambiente e Or- 
denamento do Território terá 
proibido toda e qualquer in- 

tervenção nas margens da 
albufeira da Caniçada en- 
quanto que tal investimento 
não estiver contemplado 
com o estatuto de utilidade 
pública. Como, pelos vistos, 
não dispõe desse estatuto, 
tal significa que as obras 
previstas estarão canceladas 
por natureza. 

Barco, 

de novo, na baila 
O famigerado caso da pa- 

ralização do barco municipal 
"Rio Caldo" em pleno perío- 
do de Verão foi alvo, recente- 
mente, de um requerimento 
dirigido ao Presidente da Câ- 
mara de Terras de Bouro pelo 
vereador socialista Ricardo 
Gonçalves. 

Nesse documento, aque- 
le edil quer saber quanto 
tempo levou a reparar a ava- 
ria, que empresa ou mecâni- 
co procedeu ao conserto, se 
o barco foi reparado na albu- 
feira, quanto custou a repa- 
ração e onde estão as factu- 
ras. Igualmente, o mesmo ve- 
reador questiona se a avaria 
era tão grave que justificasse 
a paragem do barco em 
Agosto, em que dias o "Rio 

Caldo", navegou em Julho e 
Setembro, qual a temperatu- 
ra ambiente na albufeira da 
Caniçada nos dias de Verão 
em que o barco funcionou e 
quem é o responsável pela 
paragem do barco no mês de 
Agosto e em alguns dias de 
Julho e Setembro. 

Entretanto, sentindo-se 
ofendido pelo teor de certas 
palavras atribuídas a Ricar- 
do Gonçalves, o Presidente 
da Câmara está na disposi- 
ção de processar judicial- 
mente aquele vereador. 

"Baldios de 

Parada em causa" 
A respeito da notícia 

que, sob o título em epígra- 
fe, divulgamos na nossa 
anterior edição, recebemos 
da Junta de Freguesia de 
Rio Caldo a informação de 
que "no actual mandato 
não se efectuaram quais- 
quer construções nos bal- 
dios de Parada" e "se, en- 
tretanto, for necessária 
qualquer informação sobre 
este assunto, deverão os 
eventuais interessados di- 
rigir-se a esta Junta de Fre- 
guesia, onde lhes serão 

prestados todos os escla- 
recimentos necessários". 

Praia da Seara 

melhorada 
A praia fluvial da Seara, 

que teve uma adesão consi- 
derável no último Verão, irá 
ser arborizada na zona en- 
volvente enquanto que irão 
ser colocadas mesas e ban- 
cos em granito no parque 
das merendas. 

Falecimento 

Após doença prolonga- 
da, faleceu no dia 5 de Outu- 
bro, no Hospital de S. Mar- 
cos, Braga, o nosso conter- 
râneo Sr. Agostinho de Je- 
sus Antunes, de 84 anos, 
que durante muitos anos 
exerceu as funções de portei- 
ro do Hotel do Parque, no 
Gerês. 

À família enlutada, de 
modo especial a seus filhos e 
nossos assinantes Drs. Ma- 
nuel Maria Gonçalves Antu- 
nes e José Manuel Gonçal- 
ves Antunes, apresentamos 
sentidas condolências, com 
votos de paz para a alma do 
saudoso extinto. 

VA LDOZENDE 

Acesso à Abadia melhorado 

% 

Tal como já informámos 
na devida oportunidade, a 
estrada que dá acesso ao 
Santuário de Nossa Senhora 
da Abadia, que conta na 
nossa região com inúmeros 
devotos, em resultado de 
uma candidatura de requali- 
ficação da rede viária conce- 
lhia, tem vindo a passar por 
obras de alargamento das 
bermas, a que se seguirá a 
pavimentação no troço que 
vai desde Vilar-a-Monte e o 
limite com o vizinho conce- 
lho de Amares. 

É, sem dúvida, uma mais- 
-valia de que irão beneficiar 
todos quantos a utilizam. 

Novo Pároco 

A comunidade católica 
desta freguesia recebeu fes- 
tivamente, na tarde do pas- 
sado dia 27 de Setembro, o 
seu novo Pároco, Pe. Mar- 
celo Fernandes Correia Pin- 
to, que acumula igualmente 
com a freguesia de Vilar da 
Veiga, conforme já havía- 
mos noticiado. 

O arcipreste de Terras de 
Bouro, Pe. Fernando Bento, 
em representação do Prela- 
do bracarense, procedeu à 
leitura do decreto de provi- 
são no cargo, após o qual o 
novo pároco saudou os seus 
paroquianos e a todos pe- 
dindo a melhor colaboração 
em ordem à eficácia da sua 
acção pastoral entre nós. 

Melhoramentos 
Com vistas a contribuir 

para que a nossa freguesia 
se apresente cada vez mais 
limpa e asseada, por forma a 
defender, assim, o meio am- 
biente, desde o dia 6 deste 
mês que começaram a ser co- 
locados, no lugar do Assen- 
to, os primeiros dos catorze 
cestos de recolha do lixo for- 
necidos pela Câmara Muni- 
cipal de Terras de Bouro que, 
posteriormente, serão distri- 
buídos por outras áreas da 
freguesia. 

Por outro lado, com a co- 
locação recente de um abri- 
go para passageiros dos au- 
tocarros junto ao Calvário, 
no lugar do Assento, a Junta 
de Freguesia completa as- 
sim, uma iniciativa a que se 
tinha proposto, com eviden- 

tes benefícios para todos 
quantos utilizam, normal- 
mente, esse meio de trans- 
porte. 

Entre nós 

No dia 9 de Setembro, 
nasceu nesta freguesia a 
menina Ana Filipa, filha dc 
António Dias Silva e de 
Maria Manuela Silva Sou- 
sa. No dia 20, nasceu o Ber- 
nardino João, filho de Ma- 
nuel Avelino Ribeiro Lou- 
renço e de Lúcia Maria Car- 
valho Vilela. 

No Santuário da Senhora 
do Alívio, Vila Verde, reah- 
zou-se no dia 27 de Setem- 
bro, o casamento de Paulo 
Ângelo Soares Morgado, d0 

30 anos, e de Maria Luísa 
Araújo Cachada, de 33 anos, 
ambos residentes nesta Ire 
guesia. 

Visita Pastoral 
No próximo sábado, d'3 

25, o Bispo Auxiliar de Braga 

irá deslocar-se, em Visi'3 

Pastoral, a esta freguesia- 
onde será recebido na igrej3 

paroquial para administrar o 
Sacramento do Crisma a vm 
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TERRAS DE BOURO 

Relvado sintético: 

"não há bela sem senão' 

O Secretário de Estado do Desporto no uso da palavra 

Com toda a pompa e cir- 
cunstância que mereceu hon- 
ras de presenças ilustres, tais 
como o Secretário de Estado 
da Juventude e Desporto, 
Governador Civil, Bispo Auxi- 
liar e Presidente da Associa- 
ção de Futebol de Braga, além 
da autarquia local e doutras 
entidades, a inauguração do 
piso sintético do Campo Mu- 
nicipal de Terras de Bouro, 
que ocorreu no dia 28 de Se- 
tembro, teria a destacar do 
ambiente festivo que a carac- 
terizou, alguns problemas en- 
tretanto surgidos, na parte da 
manhã, com a participação 
das escolinhas do G.D. Gerês, 
de que adiante se falará. 

Sob os acordes festivos 
da Banda de Música de Car- 
valheira e com um pelotão dos 
Bombeiros Voluntários de 
Terras de Bouro como guarda 
de honra, as cerimónias do 
neto inaugural tiveram início 
com a bênção daquele requa- 
lificado espaço pelo Bispo 
Auxiliar de Braga, D. António 
Marto, seguida do descerra- 
mento de uma placa comemo- 
rativa do evento. 

Depois do Presidente da 
Assembleia Geral do GD. Ter- 
ras de Bouro, Carlos Alberto 
Pereira, ter recordado os ve- 
lhos tempos das tardes monó- 
tonas de domingo em Terras 
de Bouro e a memória de anti- 
gos dirigentes e atletas já fale- 
cldos, mostrando-se convic- 
10 de que, com os melhora- 
mentos entretanto efectua- 
dos, aquelas tardes nunca se- 
rão como dantes, o Presiden- 
te da Câmara, António Afon- 
so, congratular-se-ia com a 
gratificante presença do Se- 
cretário de Estado, naquele 
dia, entre nós, apesar doutros 
eventos bem mais significati- 
Vos que se realizavam nou- 
tras regiões do país, agrade- 
cendo a colaboração dispen- 
sada para que esta infraestru- 
ura desportiva, que estará 

"ta à participação das es- 
?. s e doutras instituições, fosse criada. 

por sua vez, Hermínio 
-oureiro manifestou a sua sa- 

tisfação por assistir a mais 
uma infraestrutura destinada 
à última geração, felicitando o 
chefe do executivo municipal 
por esta iniciativa, acentuan- 
do que se o poder central e lo- 
cal, juntamente com o movi- 
mento associativo, se con- 
sertarem, haverá um desen- 
volvimento sustentando do 
país que se pretende. 

O acto simbólico da inau- 
guração do relvado sintético, 
a que assistiu bastante públi- 
co, teria lugar a seguir quan- 
do o Secretário de Estado do 
Desporto e o Presidente da 
Câmara de Terras de Bouro 
deram o pontapé de saída na 
bola que, logo depois, seria 
utilizada no desafio disputa- 
do entre a equipa local e o 
Fão, a contar para a Divisão 
de Honra da A.F. Braga, em 
que os terrabourenses saíram 
vencedores por 2-1. 

Integrado no programa da 
festa de inauguração do rel- 
vado sintético, na parte de 
manhã estava previsto para 
as 10,30h, um jogo de futebol 
entre as escolinhas do GD 
Terras de Bouro e do GD Ge- 
rês. Só que, de acordo com o 
comunicado recebido de um 
responsável pelas escolinhas 
do Gerês, à hora do jogo co- 
meçar, as crianças, algumas 
com 8 anos apenas, ainda 
aguardavam, junto ao Hotel 
Universal, que o autocarro da 
Câmara chegasse para as 
transportar, o que só aconte- 
ceria mais tarde. 

A recepção na sede do 
concelho, prossegue o comu- 
nicado, primou pela ausência 
de qualquer elemento ligado 
à organização e, para cúmulo, 
apenas foi disputado um jogo 
entre os juvenis do GD Terras 
de Bouro e os elementos com 
mais idade das escolinhas do 
Gerês, enquanto que aos 
mais novos lhes foi vedada a 
possibilidade de jogarem 
pois, dado o adiantado da 
hora (12,15h), havia necessi- 
dade de regar o relvado para 
se apresentar mais operacio- 
nal na hora da inauguração 
(15,30h). 

Como tal já não chegasse, 
"depois de toda uma manhã 
perdida - lê-se no comunica- 
do - mandaram os miúdos do 
Gerês embora sem, ao menos, 
lhes terem oferecido um copo 
de água, chegando a casa por 
voltadas 13,45h". 

Por fim, o referido comuni- 
cado critica ásperamente a 
Câmara questionando "se é 
assim que se patrocina e in- 
centiva o desporto no conce- 
lho", bem como os dirigentes 
do GD Terras de Bouro pelas 
manifestas faltas de cortesia e 
de organização reveladas. 

Assumindo "inteira res- 
ponsabilidade pelo sucedi- 
do", a direcção do GD Terras 
de Bouro acabaria por reco- 
nhecer, em comunicado, "o 
erro cométido", pedindo pu- 
blicamente desculpas aos 
seus colegas do Gerês, a 
quem solicitaram que trans- 
mitissem aos pais dos jovens 
atletas o seu pedido sincero 
de desculpas, com a promes- 
sa da realização de um novo 
jogo, em data a designar. 

Feira das 

tradições 

de S. Martinho 
De 7 a 9 de Novembro, irá 

realizar-se na sede deste con- 
celho, a Feira das tradições de 
S. Martinho nas Terras do 
Gerês, promovida pela Câma- 
ra Municipal e pela Associa- 
ção Comercial de Braga. 

O programa prevê para o 
dia 7, às 16h, a abertura da 
Feira-Mostra, com exposição 
e venda de produtos; às 
20,30h, conferência sobre 
produtos de agricultura bio- 
lógica; às 2Ih, teatro de mari- 
onetas - projecto "Cultura 
sem fronteiras". 

Para o dia 8, o programa 
será: às lOh, abertura da Fei- 
ra-Mostra; 12h, fim-de-sema- 
na gastronómico; 14,30h, 
apresentação da edição Tri- 
lhos Pedestres "Na senda de 
Miguel Torga"; 16h, anima- 
ção pela Escola de Buços, 
Cabeceiras de Basto; 18h, 
apresentação do vídeo alusi- 
vo a Vilarinho da Furna, de 
António Campos; 21 h, confe- 
rência sobre estratégias de 
marketing e comercialização 
dos produtos biológicos; 
22h, animação pelo Grupo de 
Cordas "Allegro", de Coim- 
bra. 

No dia 9, às 9h, será inau- 
gurado o Trilho Pedestre 
Couto de Souto; 10,30h, aber- 
tura da Feira-Mostra; I2h, 
fim-de-semana gastronómi- 
co; 14h, desfolhada tradicio- 
nal, ronda das tasquinhas, 
prova de produtos locais e 
magusto, passeios de charre- 
te e equestres; 17h, concurso 
de fotografia; 18h, entrega de 
certificados de participação e 
encerramento do certame. 

Curso 

de bordados 

e tecelagem 
Com o objectivo de pre- 

servar e valorizar o artesanato 
tradicional e criar condições, 
a nível local, para a fixação e 
criação de postos de trabalho 
nas zonas rurais, a Associa- 
ção de Desenvolvimento das 
Terras Altas do Homem, Cá- 
vado e Ave (ATAHCA vai 
promover, a partir de hoje, dia 
20, um curso de bordados e 
tecelagem no lugar do As- 
sento, em Cibões. 

Este curso é financiado 
pelo programa comunitário 
Leader+, recebendo os for- 
mandos bolsas de formação 
e subsídios de alimentação. 

Recepção aos 

professores 
Sob o lema "Conhecer me- 

lhor... para melhor intervir", a 
Câmara Municipal de Terras 
de Bouro organizou, no dia 1 
do corrente, a tradicional re- 
cepção aos professores em 
serviço neste concelho. 

Do programa constou, da 
parte de manhã, um contacto 
com a história concelhia atra- 
vés de uma visita a Vilarinho 
da Furna, seguindo-se outra 
visita às empresas de anima- 
ção turística e desportiva em 
S. João do Campo, onde hou- 
ve provas de iniciação à ori- 
entação, escalada, rappel e 
slide que serviriam de saudá- 
vel "aperitivo" para o almo- 
ço-convívio que decorreu na 
Escola EB 2.3 de Rio Caldo. 

Movimento 

demográfico 

concelhio 
No dia 4 de Setembro, nas- 

ceu em S. João do Campo, o 
menino Tomás, filho de José 
Manuel Oliveira Esteves e de 
Célia Antunes Barroso. No 
dia 17, em Cibões, nasceu a 
Ana Beatriz, filha de José 
Manuel Antunes Pereira e de 
Maria Cristina Araújo Pereira. 
No dia 20, em Moimenta, nas- 
ceu o Roberto, filho de José 
Manuel Rodrigues Capela, e 
de Maria de Fátima Gonçal- 
ves Lopes. No dia 24, em Vilar, 
nasceu o Luís Filipe, filho de 
Domingos Martins Sousa e 
de Rosa Clarinda Costa. 

Na igreja paroquial de 
Moimenta, realizou-se no dia 
20 de Setembro, o casamento 
de Francisco Miguel Ferreira 
Gomes, de 25 anos, natural de 
Braga, e de Cláudia Patrícia 
Simões Martins, de 21 anos, 
natural de Moimenta. 

Com 79 anos de idade, fa- 
leceu no dia 6 de Setembro, 
em Chamoim, o sr. Jeremias 
Fernandes. No dia 15, em 
Gondoriz, faleceu a sra. Maria 
Jesus Rodrigues, de 92 anos. 
Paz às suas almas. 

Encontro 

Concelhio 

de Teatro 
Na hora em que encerra- 

mos esta edição, encontra- 
vam-se já inscritas no III En- 

contro Concelhio de Teatro 
quatro associações deste 
concelho; as de Souto, Gru- 
po Desportivo e Recreativo 
de Rio Caldo, Carvalheira e 
Núcleo Rio Homem, de Moi- 
menta. 

I 1 
Deliberações da Câmara 

Na sua reunião de 15 de Setembro, a Câmara Munici- I 
| pai de Terras de Bouro deliberou: subsidiar o transporte | 
| escolar a alguns alunos do concelho; atribuir um subsídio | 
| de 50 Euros/dia à Associação de Pais para efectuar o trans- l 
i porte das crianças do 1.° C.E.B. do Gerês; atribuir um subsí- i 
, dio à Associação Social, Desportiva e Recreativa de Chamo- , 

im no valor de 400,00 Euros, relativo ao pagamento de despe- ' 
I sas realizadas com a organização do II Encontro de Tunas I 
I Académicas; executar a obra de pavimentação de um lanço 1 
| do caminho da Chã - Assento - Valdozende, por administra- | 
| ção directa ou transferência para a Junta de Freguesia, até ao | 
| montante de 2.500,00 Euros; atribuir um subsídio de 800,00 i 
I Euros à Associação Núcleo Rio Homem para custear a orga- , 

nização da II Banca do Livro; atribuir um subsídio àAssoci- 
1 ação Cultural, Desportiva e Recreativa de Souto no valor de ' 

J 250,00 Euros, relativo ao pagamento de despesas realizadas I 
1 com a organização da Festa do Carnaval; atribuir um subsí- | 
| dio à Associação Cultural, Desportiva e Recreativa de Souto 1 
| no valor de 600,00 Euros, relativo ao pagamento de despesas i 
I inerentes à organização do V Encontro de Tocadores de i 
. Concertinas/Cantadores ao Desafio; aprovar o contrato com , 

a Associação Luso-Britânica do Minho para o ensino de In- ' 
I glês no 1.0 Ciclo para o ano lectivo de 2003/2004 nos moldes I 
I dos anos transactos; aprovar o regulamento do IV Festival | 
| da Canção de Terras de Bouro; executar a obra de pavimen- | 
1 tação de uma pequena área junto do caminho municipal, por | 
I administração directa ou transferência para a Junta de Fre- i 
I guesia de Carvalheira, até ao montante de 300,00 Euros; for- , 

necer os materiais até ao montante de 881,67 Euros, para re- 
' paração do regadio de Santa Isabel do Monte; manifestar a ' 
I intenção de aderir ao Sistema Multimunicipal de Abasteci- I 
| mento de Água e de Saneamento do Baixo Cávado e Ave; | 
| contratualizar o empréstimo de 116.296,00 Euros com a Caixa I 
| de Crédito Agrícola destinado a construção do complexo i 
I desportivo de Terras de Bouro. 

Por sua vez na reunião de 29 de Setembro, foi delibera- , 
do: atribuir um subsídio de 6 Euros/por criança ao Jardim de ' 

' Infância do Gerês, para complementar o vencimento da auxi- I 
1 liar que acompanha as crianças na carrinha e durante o almo- 1 
| ço; atribuir um subsídio de 6 Euros por criança à tarefeira | 
| do Jardim de Infância de Moimenta, por prestação de servi- I 
I ços a tempo inteiro no referido jardim; atribuir um subsídio i 
, de 25 Euros por criança/mês, ao Centro Social de Chorense, , 

para transporte dos alunos do 1.0 Ciclo de Felgueiras, Tra- 
I vassos e Saim que passaram a frequentar a Escola de Outei- ' 
I ral-Chorense; indeferir o pedido de subsídio das alunas Ale- I 
| xandra Patrícia Martins Correia e Susana Cristina Ferreira da | 
| Cunha, em virtude de não cumprirem com o Regulamento I 
| Camarário estabelecido; no âmbito do Projecto de Luta i 
I Contra Pobreza "Terra Nostra", foi deliberado suportar os i 
, custos escolares dos filhos das Senhoras Ana Paula Araújo 

Branco, Maria Atília Gonçalves Vieira, Maria Manuela Dias ' 
I Martins e Maria José Martins Afonso; assegurar o paga- i 
I mento dos prémios do Hl Encontro Nacional de Poetas, rea- | 
| lizadonaviladoGerêsnosdias lOe 11 deOutubro;atribuir | 
I um subsídio de 125 Euros, ao Grupo Desportivo, Recreativo 1 
I e Cultural da Juventude de Valdozende, para realização do i 
I III Torneio de Futebol de 5; executar a obra de melhoramento , 

de arruamento no interior do lugar de Água Levada/Balança, 
I por transferência para a Junta de Freguesia, até ao montante I 
I de 1.181,25 Euros; executar a obra de suporte de terras no I 
| caminho de acesso à captação de água de C.M.T.B./Campos | 
| Agrícolas de Pesqueiras de Cima/Moimenta, por administra- 1 
| ção directa ou transferência para a Junta de Freguesia, até ao i 
I valor de 1.964,00 Euros; fornecer os materiais até ao montan- > 
, te de 424,53 Euros à Junta de Freguesia da Ribeira para cons- 

trução dum muro de suporte no lugar de Casal de Baixo; atri- ' 
I buir um subsídio de 125 Euros à paróquia da Balança, para I 
I instalação de 3 pontos de luz no novo salão paroquial. 
1   i 
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"Bacalhau 

à Caldelas" 

em Santarém 
O XXIII Festival Nacional 

de Gastronomia que, desde o 
dia 14 do corrente e até ao 
próximo dia 2 de Novembro, 
está a decorrer em Santarém, 
conta este ano, em represen- 
tação da Região de Turismo 
do Verde Minho, com a parti- 
cipação do Restaurante 
"Churrasqueira de Caldelas". 

Este renomado certame 
gastronómico, participado 
por todas as Regiões de Tu- 
rismo do país e ainda pelas 
Canárias e S. Tomé e Prínci- 
pe, terá no próximo domin- 
go, dia 26, o "Dia do Mi- 
nho", cuja representação es- 
tará a cargo daquele conhe- 
cido restaurante que apre- 
sentará, como pratos regio- 
nais, o "bacalhau à Caldelas" 
com migas de vargem e ca- 
brito da serra com arroz de 
miúdos no forno e grelos. Os 
vinhos a servir são das En- 
costas da Abadia e o espu- 
mante Quinta da Tapada. 

Como entradas, haverá 
pratinhos de papas de sarra- 
bulho, bolinhos 4e baca- 
lhau, bolachos, rojões, fari- 
nheira, chouriço de carne, 
morcela assada em aguar- 
dente, bolo de sardinhas, 
bolo de chouriço, presunto, 
punhetas de bacalhau e um 
caldo de lavrador. 

A animação estará a cargo 
do Grupo de música popular 
"Verde Minho". 

Novo Pároco 

de Ferreiros 
Desde ontem, dia 19, que 

a freguesia de Ferreiros, nes- 
te concelho, conta com um 
novo pároco que veio subs- 

tituir o Pe. Albino Alves, dis- 
pensado da paroquialidade 
por motivos de saúde. 

Contrariamente ao que 
estava anunciado pela Se- 
cretaria Arquiepiscopal, não 
se confirmou a vinda para 
esta paróquia do Pe. Porfírio 
Silva Correia, alegadamente 
por razões de saúde, sendo 
entretanto substituído, pelo 
período de um ano, pelo Pe. 
José Soares da Mota, de 75 
anos, antigo pároco de Can- 
telães e Mosteiro, em Vieira 
do Minho e, mais tarde, ca- 
pelão da comunidade dos 
emigrantes portugueses em 
Estrasburgo, o qual foi rece- 
bido ontem festivamente em 
Ferreiros. 

Ao novo Pároco, deseja- 
mos as boas-vindas, com 
votos de fecundo apostola- 
do entre nós. 

Faltam médicos 

Não sendo situação iné- 
dita no país, pelas razões co- 
nhecidas, o concelho de 
Amares está a ressentir-se 
também da falta de médicos, 
apesar do esforço desenvol- 
vido pelos clínicos aqui em 
serviço. 

Recentemente, o chefe 
do executivo municipal fez 
sentir ao coordenador da 
Sub-Região de Saúde de 
Braga a sua preocupação 
pela escassez de clínicos 
afectos ao Centro de Saúde 
de Amares e a transferência 
do médico em serviço na Ex- 
tensão de Saúde de Sta. 
Maria de Bouro. 

Para o autarca, deverão 
ser lançados incentivos 
para que os profissionais de 
saúde não desistam do exer- 
cício das suas funções nas 
zonas rurais. 

Um cartaz 

lamentável 
É velha a afirmação jorna- 

lística segundo a qual "uma 
boa fotografia vale mais que 
mil palavras". 

Ainda que não seja exac- 
tamente o caso, deixou intri- 
gada, e até estupefacta muita 
gente o cartaz que se vê na 
gravura anexa e que no Ve- 
rão passado, foi colocado 
sobre a EN 308, neste conce- 
lho, a anunciar a festa em 
honra de Nossa Senhora do 
Fastio, em Dornelas. 

Que relação haverá entre 

essa festa - com a Senhora 
do Fastio seria ofensa grave, 
certamente - e a tal "famosa 
vaca leiteira"? - perguntavam 
muitos dos transeuntes. 
O mais lamentável, porém, 
foi a associação que outros 
faziam entre a Virgem e a 
vaca leiteira. 

Moral da história: carta- 
zes destes, não dignificam 
ninguém, pois prestam-se às 
mais variadas interpreta- 
ções nada abonatórias para 
os seus autores porque 
sempre se ouviu dizer que 
não se deve brincar com 
coisas sérias. 

Zona de caça 

municipal 
Através da portaria n.0 

1063/2003, de 25 de Setem- 
bro, foi criada a Zona de Caça 
Municipal de Amares, com 
uma área de 4790 hectares. 

Estão integrados nesta 
zona de caça os terrenos ci- 
negéticos pertencentes às 
freguesias de Amares, Bar- 
reiros, Besteiros, Bico, Caí- 
res, Caldelas, Carrazedo, 
Dornelas, Ferreiros, Figuei- 
redo, Fiscal, Goães, Lago, 
Portela, Prozelo, Rendufe, 
Sequeiros e Torre. 

A Zona de Caça Munici- 
pal de Amares terá a duração 
de 6 anos, passando posteri- 
ormente a sua gestão para o 
Clube Recreativo de Caça e 
Pesca de Amares. 

Saneamento 

básico avança 
A Câmara Municipal de 

Amares lançou recentemente 
a concurso público uma em- 
preitada para a construção de 
duas condutas de saneamen- 
to, a realizar em Carrazedo, 
entre a central elevatória das 
Cerdeirinhas e os lugares do 
Pilar e da Feira Velha. 

Esta empreitada, orçada 
em mais de 200.000,00 Euros e 
vai resolver uma grave carên- 
cia, que esta freguesia tem ao 
nível do saneamento básico. 

De referir que na área do 
saneamento básico, a Câmara 
Municipal está em fase de 
análise de propostas, em vias 
de adjudicar as obras de cons- 
trução de condutas de sanea- 
mento e águas pluviais nas 
freguesias de Amares (zona 
da Cruz Vermelha) e Lago, 
dois dos mais dramáticos pro- 
blemas nesta matéria. 

UNIVA já dá frutos 

A Câmara Municipal de 
Amares apostou recente- 
mente na implementação de 
uma UNIVA - Unidade de In- 
serção na Vida Activa, no 
sentido de definir uma políti- 
ca de desenvolvimento para 
jovens, e não só, inserida 
numa estratégia na área do 
emprego e formação profis- 
sional. 

Aberta ao público desde 
o dia 22 de Setembro, a UNI- 
VA é uma organização certifi- 
cada pelo Instituto de Em- 
prego e Formação Profissio- 
nal (lEFP) com objectivo de 
formar uma bolsa de empre- 
go, acolher, informar e orien- 
tar profissionalmente ou ao 
nível de formação os jovens 
em situação pós-escolar, e 
realizar um levantamento das 

necessidades de formação e 
emprego nas empresas do 
concelho. 

Desde a sua abertura, a 
UNI VA já recebeu muitas de- 
zenas de pessoas dos 16 aos 
42 anos, que procuram infor- 
mação, na sua maioria sobre 
emprego e formação profis- 
sional. Destas muitas procu- 
ras, registou já 60 inscrições, 
na sua esmagadora maioria 
para a procura de emprego. 

Entretanto, Cidália 
Abreu, licenciada em psico- 
logia com especialização es- 
colar e da educação, e res- 
ponsável pela dinamização 
deste organismo, já iniciou 
um ciclo de necessidades 
destas ao nível do emprego 
e formação, assim como, es- 
tas têm sido informadas 
pela UNIVA de algumas van- 
tagens de recorrer à "mão 
de obra" já disponível da 
sua bolsa de emprego. 

Associação 

de Produtores 

de Laranja 
A Câmara Municipal de 

Amares está a dinamizar o 
aparecimento de uma Associ- 
ação de Produtores de Laran- 
ja do Concelho de Amares. 

Para o efeito está, neste 
momento, a contactar entida- 
des públicas, entidades pri- 
vadas e produtores para se 
associarem neste propósito, 
sensibilizando os produtores 
a inscreverem-se na autar- 
quia para a formação desta 
associação. 

A laranja, como se sabe, é 
um produto emblemático do 
concelho, cujas característi- 
cas granjeiam fama de Norte 
a Sul do país. No entanto, a 
qualidade da laranja de 
Amares conseguida pe|aS 

especiais condições geoló- 
gicas e meteorológicas, pri'1 

cipalmente do Norte do con 
celho, não tem recolhido os 
devidos apoios que o seu 
prestígio justifica. 

O aparecimento de uma 
associação de produtores 
tem o objectivo de obter por 
parte do Ministério da Agn 
cultura o reconhecimento 
que Amares dispõe de condi- 
ções para a produção de ci 
trinos de grande quahda e, 
permitindo aos produtores o 
acesso a mecanismos fim'1 

ceiros para a melhoria as 
suas produções. Além 
melhorar as grandes imp an 

tações de laranjais, a laranj 
pode ver reforçado o seu es 
tatuto, com a valorizaç 
consequente dos ProCju °e 

gastronómicos aos quais 
encontra associada. 
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Afinal, tínhamos razão. 

Fiel ao compromisso que, 
desde a primeira hora, o nos- 
so jornal assumiu para com 
os seus leitores de ser o men- 
sageiro na defesa intransi- 
gente dos interesses e ansei- 
os das comunidades por nós 
servidas, o "Geresão" de- 
nunciou, há alguns atrás, e a 
tempo e horas de se emendar 
tal erro, a decisão da Câmara 
de Terras de Bouro mandar 
construir o primeiro depósito 
de água pública para abaste- 
cer esta vila no local que a 
gravura anexa documenta. 

Nessa altura, alertámos 
para os inconvenientes resul- 
tantes da instalação desse 
depósito mesmo em cima da 
pronunciada curva existente 
nas imediações da Cascata 
do Gerês, na estrada que liga 
o Zanganho à Assureira. E 
questionávamos: se um dia 
for necessário alargar essa 
via e encurtar as curvas nela 
existentes, como solucionar 
o problema do depósito de 
água? Transferindo-o para 
outro local? Com que cus- 
tos? Deixando essa perigosa 
curva como está? 

Ninguém, com responsa- 
bilidades na matéria, fez caso 
do nosso alerta. Mas, agora 
que se prometeu para este 
mês de Outubro, o início das 
obras de alargamento dessa 
estrada - que esperamos para 
ver - como se irá ultrapassar 
tal situação? 

Mas, a gravura em ques- 
tão, serve para, "com uma ca- 
jadada se matarem dois coe- 
mos", isto é, para se consta- 
íar também outra anomalia 
cometida, se calhar com a 
tnelhor das intenções, em me- 
ados do Verão passado na 
utargem da estrada que vai da 

atoca à Assureira, do lado 
Poente, a confinar com a anti- 
ga Mata Nacional. 

Certamente para facilitar 
os trabalhos do previsto alar- 
gamento dessa estrada, pro- 
cedeu-se à secagem, por pro- 
cessos químicos, das mimo- 
sas e outras infestantes que 
"tvadiram aquela zona, como 
muitas outras mais, aliás. 

Só que - e aqui é que querí- 
umos chegar-não se reparou 
que numa época de elevadas 

temperaturas, como foi a de 
grande parte deste Verão, 
com os aterradores incêndi- 
os que puseram várias regi- 
ões do país na miséria, esse 
trabalho poderia redundar em 
meio caminho andando para 
dar origem a incêndios de 
consequências imprevisí- 
veis, bastando para tanto que 
um transeunte qualquer lan- 
çasse, distraidamente ou não, 
uma ponta de cigarro, ainda 
aceso, para o meio daquela 
vegetação ressequida. 

Por sorte, tal não aconte- 
ceu. Mas se acontecesse, a 
quem se deveria exigir res- 
ponsabilidades? 

Sanitários 

públicos: 

uma vergonha! 
Há dias, alguém que co- 

nhece por dentro os princi- 
pais estrangulamentos que 
afectam esta vila, chamou- 
nos a atenção para a vergo- 
nha que é para uma estância 
termal de primeira grandeza 
como a nossa, visitada em 
cada ano por largos milhares 
de pessoas, não dispor de 
uns condignos sanitários pú- 
blicos, como já chegou a ter 
até há bem poucos anos. 

E, de resto, um assunto já 
gasto nas páginas deste jor- 
nal, mas que nem assim con- 
seguiu sensibilizar as entida- 
des responsáveis para ele. 

De que adiantará andar a 
fazer propaganda, promoven- 
do o Gerês aquém e além fron- 
teiras, se os turistas quando 
aqui chegam encontram en- 
garrafamentos de trânsito, 
falta de espaços para estacio- 
namento, falta de limpeza e... 
um cheiro nauseabundo em 
certos recantos e esquinas 
onde, aflitos, outros satisfize- 
ram as suas necessidades fi- 
siológicas?! 

Uma grave e vergonhosa 
lacuna que deverá preocupar 
seriamente todos aqueles 
que, nas recentes eleições 
autárquicas, se fartaram de 
fazer promessas de arranjar 
soluções para as principais 
carências que se registam no 
Gerês - e esta é uma delas. 

Escola 

de Socorristas 
O Núcleo da Cruz Verme- 

lha do Gerês vai organizar 
uma nova Escola de Socor- 
ristas, podendo os eventu- 
ais interessados inscrever- 
se nas instalações do referi- 
do Núcleo até ao próximo dia 
31 do corrente mês. 

Como condições para a 
inscrição dos interessados, 
estes deverão ter, pelo me- 
nos, 18 anos e o 9.° ano de 
escolaridade. Os menores de 
idade deverão apresentar a 
autorização do respectivo 
agregado familiar. 

Seminário sobre 

Planeamento 

do Território 
No dia 17 do corrente, 

conforme havíamos noticia- 
do, realizou-se no auditório 
do Centro Termal um semi- 
nário internacional sobre 
"Políticas Contemporâneas 
de Planeamento e de Desen- 
volvimento do Território: 
Portugal e o Novo Quadro 
Europeu", organizado pelo 
Conselho Nacional do Ambi- 
ente e do Desenvolvimento 
Sustentável (CNADS). 

Participado por técnicos 
nacionais e da Itália, Ingla- 
terra, Suécia e Holanda, este 
seminário contou com qua- 
tro painéis, dedicados res- 
pectivamente aos temas se- 

guintes; "O Planeamento do 
Território em mudança na 
Europa: os exemplos e as no- 
vas perspectivas no Reino 
Unido e na Itália", "Estudo 
Comparado de Experiências 
de Mudança do Desenvol- 
vimento e Ordenamento do 
Território na Europa", "Cons- 
truir uma Agenda para o Pla- 
neamento do Território em 
Portugal" e "Construir um 
Quadro de Referência para as 
políticas de planeamento ter- 
ritorial de Portugal". 

Breves 

• No dia 22 de Setembro, 
faleceu na Chã da Ermida, 
onde residia, o nosso conter- 
râneo sr. António Manuel Ri- 
beiro Neves, de 41 anos. Paz 
à sua alma e sentidos pêsa- 
mes à família enlutada. 

• Na noite do dia 12 do 
corrente, realizou-se nesta 
vila uma procissão de velas 
em honra de Nossa Senhora 
de Fátima. 

• Na Capela de Sta. Eufê- 
mia, foi celebrada no dia 17 
deste mês, uma missa de su- 
frágio pelo geresiano Virgílio 
Martins Ribeiro, no primeiro 
aniversário do seu faleci- 
mento. 

• O habitual almoço de 
confraternização entre os 
funcionários e a administra- 
ção da Empresa das Aguas 
do Gerês, irá realizar-se no 
Hotel Maia, no próximo dia 
30 do corrente. 

n 

Os nossos reparos 

L 

É claro que os gostos não se discutem. Como não 
deixa de ser verdadeiro também, o provérbio popular 
que diz que "se não fossem os gostos, o que seria do 
amarelo?". 

Contudo, para além dos gostos pessoais a que toda a 
gente tem direito, também há regras a cumprir, sejam 
elas de natureza legal, ecológica ou estética. 

Até nós têm chegado, ultimamente, vários reparos 
quanto ao que se está a passar no antigo bairro da As- 
sureira, já alienado em parte pela Empresa das Aguas 
do Gerês. E tais reparos incidem na diversidade de co- 
res exteriores que estão a surgir nas casas já recupera- 
das, algumas com cores desenquadradas do meio en- 
volvente. Se ta! moda alastrar, perguntam tais pessoas 
se não iremos ter esse bairro transformado num arco- 
iris, tão variadas são as cores que por lá se vêent 

Esteticamente, não haja dúvidas que uma cor uni- 
forme, como o branco, condizia melhor não só com a 
história desse bairro, como também com a área envol- 
vente, onde a vegetação abunda. 

O reparo, porém, aí fica. 
J 

RECUPERAÇÃO DA GEIRA 

O projecto de recuperação, valorização e promoção 
culturale turística doXVIII Via Antonino-Qmra, aprovado 
em candidatura apresentada ao INTEREG, deu mais um 
passo em frente com a reunião em Terras de Bouro dos 
parceiros envolvidos, quer do lado da Galiza, quer de 
Portugal. 

O grupo de trabalho analisou várias acções para con- 
cretizar, nomeadamente o Professor Sande Lemos, da 
Universidade do Minho, que apresentou uma proposta de 
"guião "para a edificação do museu da Geira, tratando-se 
de algo arrojado e que visa compatibilizar o interesse 
ambiental - recorde-se que estamos em pleno Parque 
Nacional - e com a investigação científica, nomeadamen- 
te no âmbito da arqueologia e aproveitamento turístico 
de todas as potencialidades que o projecto encerra. 

Deste modo, ganha mais consistência o projecto 
"A GEIRA na Serra", que a autarquia apresentou ao 
INTERREG numa parceria múltipla, em especial a Uni- 
versidade do Minho, o Parque Nacional, a Câmara de 
Lobios e a Universidade de Santiago de Compostela 
que visa a construção do Museu da Geira, o Centro de 
Interpretação e de Divulgação nos vários Concelhos 
que a Via Romana atravessa, de forma a criar-se um 
verdadeiro circuito cultural e ambiental que singrará na 
vertente pedagógica e turística. 

Assim, estão previstos, também, naquela via bimile- 
nar, um conjunto de acções materiais e imateriais que dig- 
nifiquem tão valioso património, que além de se preservar 
reforçará o produto turístico do Vale do Homem onde se 
regista menor índice de desen volvimento económico. 

Cimeira do Rio Homem produtiva 

(Continuação lia pág. 3) 

moinhos existentes ao longo 
do Rio Homem. 

Durante o próximo ano, 
os três executivos munici- 
pais estão decididos a inter- 
vir ao nível da defesa, apro- 
veitamento e valorização das 
margens dequele caudal de 
água. 

Entretanto, em comuni- 
cado à imprensa, as Co- 
missões Concelhias de 
Amares e Vila Verde do 
PCP, "lamentaram que 
esta cimeira não tivesse 
sido mais do que uma 
operação de Marketing, 
sendo objectivo dos exe- 
cutivos das Câmaras, 
mais do que resolver o 

problema, tentar sacudir a 
água do capote e enjeitar 
responsabilidades". 

Para aqueles dirigentes, 
"os estragos provocados no 
Rio Homem têm como re- 
pensáveis, entre outros, os 
próprios executivos camará- 
rios que, ao longo dos anos, 
têm permitido toda a espécie 
de atropelos". 

Entre outras medidas, os 
comunistas sugerem "a cria- 
ção de uma Comissão Inter- 
municipal, composta por to- 
das as forças políticas com 
assento nas Assembleias 
Municipais, no sentido de 
serem propostas medidas 
políticas tendentes a resol- 
ver o problema com base 
nas propostas técnicas". 
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Frente Cultural repudia afirmações 

do Presidente da Junta de Freguesia 

ia» á 
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O Polidesportivo da discórdia... 

Decepcionada com a "pouco feliz entrevista " concedida 
recentemente pelo Presidente da Junta desta Freguesia a 
um quinzenário regional, por fazer transparecer para o ex- 
terior "uma má imagem quer das organizações, quer da 
própria freguesia ", a Direcção do Clube Frente Cultural do 
Vilar da Veiga enviou-nos o texto da seguinte carta, dirigi- 
da recentemente ao referido autarca local: "O Clube da 
Frente Cultural de Vilar da Veiga (CFCVV), vem, por este meio, 
esclarecer o seguinte no que respeita à construção e inaugu- 
ração do Polidesportivo de Vilar da Veiga: 

Ponto 1 - Esta Associação 
possui a concessão precária 
do terreno localizado no lugar 
da Escuzalha desta freguesia, 
concedido em Assembleia de 
Compartes no dia 21 de Abril 
de 1991. No ano de 1999, o 
CFCVV avançou com um pro- 
jecto, em parceria com a Câ- 
mara Municipal de Terras de 
Bouro, para a construção de 
um Polidesportivo que há 
muitos anos fazia falta a esta 
freguesia. 

Ponto 2 - Propusemos à 
Assembleia de Compartes 
que financiasse o referido 
projecto, ficando deliberado 
na mesma Assembleia que 
os Baldios pagariam a totali- 
dade da construção (sendo 
esta aprovada por unanimi- 
dade), Assim, é do nosso to- 
tal desconhecimento o pro- 

tocolo assinado entre a Jun- 
ta de Freguesia e os Baldios 
de Vilar da Veiga, não nos di- 
zendo o mesmo qualquer 
respeito. 

Ponto 3 - Em 07 de Junho 
de 2003, pelas 16h30, o Presi- 
dente da Direcção do 
CFCVV, acompanhado pelo 
Tesoureiro, pelo Secretário e 
pelo Presidente da Mesa da 
Assembleia, apresentaram 
na sede da Junta de Fregue- 
sia uma proposta de Proto- 
colo de cooperação entre o 
CFCVV, a Junta de Freguesia 
e a Comissão de Baldios de 
Vilar da Veiga, respeitante à 
utilização do Polidesportivo, 
proposta esta que foi recusa- 
da mesmo antes de lida na 
sua totalidade pelo Sr. Presi- 
dente da Junta, ficando esta 
Associação, à espera da 

Escolas a encerrar 

A acentuada redução da natalidade e a desertifica- 
ção que está a invadiras regiões do interior, são as 
responsáveis por, no distrito de Braga, existir, no pre- 
sente ano lectivo, uma centena de escolas do I ciclo, 
com a frequência de menos de dez alunos. 

O facto de as Câmaras Municipais não disporem 
de meios financeiros para reforçara rede dos trans- 
portes escolares impediu que essas escolas, de acor- 
do com as instruções superiores, encerrassem já 
este ano, o que se prevê venha a suceder até2005. 

Dos concelhos com escolas do I ciclo com menos 
de dez alunos figuram Vieira do Minho, com 16 esco- 
las, Cabeceiras de Basto (13), Terras de Bouro (10), 
Fafe (8), Celorico de Basto (7), Vila Verde e Amares 
(ambos com 6 escolas). 

Entretanto, no corrente ano encerraram, neste 
distrito, dez escolas, quatro das quais em Terras de 
Bouro. 

vossa proposta (até ao pre- 
sente dia). 

Sendo esta Associação a 
grande promotora e dinami- 
zadora do único Polidespor- 
tivo existente nesta fregue- 
sia, gostaríamos simples- 
mente de o informar que, es- 
tamos extremamente decep- 
cionados com a sua pouco 
feliz entrevista concedida a 
um quinzenário regional em 
25 de Setembro de 2003, acer- 
ca da sua ausência na inau- 
guração do referido Polides- 
portivo, aliás, ausência essa 
que representa a postura da 
Junta de Freguesia em todo 
este processo. 

Na referida entrevista, a 
imagem que o Sr. deixa desta 
Associação é a mesma de 
quem toma de "assalto" um 
edifício, o que não corres- 
ponde minimamente à verda- 
de, (o CFCVV não se limitou 
a organizar a inauguração da 
referida infra-estrutura, tal 
como o demonstram os pon- 
tos acima referidos). 

Lembramos também ao 
Sr. Presidente que, todos os 
membros do CFCVV traba- 
lham Gratuita e Voluntaria- 
mente em prol do desenvol- 
vimento e dos interesses da 
nossa freguesia ao longo 
dos últimos 16 anos - tal 
como aconteceu em relação 
ao Polidesportivo - procu- 
rando sempre pautar as nos- 
sas acções em plena harmo- 
nia com os restantes orgãos 
de poder local, e não através 
de acções (entrevistas) con- 
cedidas para o exterior, que 
apenas transparecem uma 
má imagem quer das organi- 
zações, quer da própria fre- 
guesia. Repudiamos, portan- 
to, a forma que adoptou para 
justificar a sua ausência num 
acto público de grande im- 
portância para toda a fregue- 
sia, ficando da nossa parte e 
desde já, este assunto en- 
cerrado." 

— _ 
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Sentença 

salomóníca? 

O caso nada teria de espe- 
cial se não se revestisse de 
aspectos curiosos, em certa 
medida e sobretudo para 
quem não conhecer a manei- 
ra de ser e de agir das nossas 
gentes. 

Consta-se que o abate 
daquela carvalha que, até há 
bem pouco tempo, existia no 
recinto onde está instalado o 
cruzeiro, junto ao ribeiro de 
Pereiro, - e que a gravura 
anexa reproduz e documenta 
- não foi pacífico e terá sido, 
até, após a consumação do 
facto, alvo de disputa por 
mais que um pretendente 
aos seus "restos mortais". 

Como, pelos vistos, e de 
acordo ainda com a versão 
que nos foi transmitida, não 
havia acordo entre esses 
pretendentes, recorreu-se, 
uma vez mais, à conhecida 
sentença que a Bíblia atribui 
ao rei Salomão quando, um 
dia, lhe surgiram duas mulhe- 
res a disputar a posse de 
uma criança e como visse 
que nenhuma delas cedia, 
pediu uma espada para cor- 
tar a criança a meio. 

Neste caso, bem mais in- 
significante, claro, não se 
chegou a tanto, mas andou 
por perto. E que, ao que se 
diz, os pretendentes às ca- 
nhotas, acabaram por desis- 
tir delas, na condição de as 
mesmas reverterem a favor 

Ex-autarca na cadeia 

O ex-Presidente da Câmara Municipal de Vila Ver- 
de, António Cerqueira, vai ter de cumprir a pena de 
cinco anos de prisão efectiva devido ao Tribunal 
Constitucional ter indeferido a reclamação apresen- 
tada pela sua defesa pelo facto de o Supremo Tribu- 
nal de J ustiça não ter aceite o recu rso relativo à deci- 
são do Tribunal da Relação do Porto. 

António Cerqueira, que já disse estar disposto a 
cumprir a pena, é acusado dos crimes de peculato, 
falsificação de documentos, prática ilegal de actos 
administrativos e abuso de poder. 

do Centro Social e Paroquial 
desta freguesia. 

Do mal, o menos, poderá 
concluir-se. Só que, ao que 
zoou na altura, a invejada 
carvalha não terá chegado 
inteira ao seu destino por, 
entretanto, ter havido "mãos 
caridosas" que, no silêncio 
da noite, se aproveitaram da 
sua parte mais valiosa e... 
volumosa! E esta, hein?!... 

Visita Pastoral 
O Bispo Auxiliar de Bra- 

ga, D. Antonino Dias, efec- 
tuou ontem, dia 19, a sua Visi- 
ta Pastoral a esta freguesia, 
tendo durante a celebração 
da Eucaristia na igreja paro- 
quial, administrado o Sacra- 
mento do Crisma a trinta cri- 
anças e jovens. 

Cá por casa... 

• No dia 28 de Agosto, 
nasceu nesta freguesia o me- 
nino Luís Miguel, filho de 
João Tavares Laranjeira e de 
Maria Eufêmia Dias Pereira. 

• No dia 3 de Outubro, 
nasceu a menina Beatriz, filha 
de Carlos Manuel Ribeiro 
Antunes e de Maria Manue- 
la Silva Leite. 

• No dia 18 deste mês, re- 
alizou-se na sala da Junta de 
Freguesia um rastreio visual 
à população interessada. 

DAQUI,BRASIL! 

DAGMAR LOURENÇO 

LU 

DESFOLHADA 

Vã 

r 

m 

Foi criada a desfolhada no século XIX, tradi- 

ção que até hoje é revivida com muitas sauda- 

des dos antigos emigrantes. Carro de bois 

carregando o milho que foi colhido na "quinta" 

do Manuel Coelho, com as componentes do 

RF Camponeses de Portugal, pelos campo- 

neses do campo. Milho-rei achado, beijos, 

merenda e a malhação do milho, por alguns 

convidados presentes, no Clube Campone- 

ses de Portugal, em Caxias, Rio de Janeiro. 

Após a faina, o bailarico para alegrar o "traba- 

lho". Conjunto "Típicos da Beira", com a ale- 

gria do Rogério Costa e seus músicos, tocan- 

do músicas portuguesas. Os emigrantes por- 

tugueses do Rio de Janeiro têm muitas alegri- 

as com essas festas, relembrando as tradi- 

ções de suas terras de origem. 
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L O B I O S 

A conta-gotas. 

As acessibilidades à vila 
de Lobios, a partir sobretudo 
da antiga fronteira da Portela 
do Homem, tal como amiuda- 
das vezes temos alertado 
nas colunas deste jornal, en- 
contram-se bastante degra- 
dadas, designadamente até 
Kiocaldo. 

A existência do Hotel-Bal- 
neário na zona dos Banhos 
tcai vindo a sofrer grande- 
nente dessa grave lacuna, 
conhecida como é a enorme 
afluência de portugueses que 
se dirigem para essa zona, 
través da Portela do Homem. 
O que faria supor que, dando 
cumprimento, aliás, a um ve- 
'ho projecto que previa o 
^rgamento e beneficiação 
da estrada OU-312, desde Lo- 
bios até Torneiros, numa 1 
fase, se procedesse a tal obra, 
a8ora que tanta possibilida- 
des existem para se obter 

comparticipações generosas 
dos fundos comunitários. 

Mas não. Numa prova 
evidente de que este municí- 
pio não sai da cepa torta - o 
^"e. pelos vistos, é indife- 
rente aos eleitores... - e de- 
Pois de, há alguns anos, se 
ter reparado essa estrada até 

ilameã, apenas se estão a 
reparar agora os cerca de 2 

Kms que separam essa po- 
voação da ponte de Riocal- 
do, para se favorecer, assim, 
o acesso ao balneário, a 
quem provenha do Norte. 

Os trabalhos, a cargo da 
Direcção-Geral de Obras Pú- 
blicas, estão a decorrer a 
passo de caracol e incluem o 
alargamento da pequena 
ponte de Vilameã. A conclu- 
são das obras está prevista 
para Abril do próximo ano. 
Ao ritmo do conta-gotas... 

Homenagem 

aos presos da 

guerra civil 
Um emotivo acto, teve lu- 

gar no passado dia 20 de Se- 
tembro, no claustro barroco 
do mosteiro do S. Salvador 
de Celanova para comemo- 
rar o 60.° aniversário do fe- 
cho da Prisão Central da 
Guerra Civil na Galiza, impro- 
visada nas celas daquele 
monumento desde o início 
da guerra, em 1936, até ao 
ano de 1943. Foram milhares 
os presos que por aí passa- 
ram, todos por questões polí- 
ticas. Quando acabou a 
guerra, em 1939, permaneci- 
am presos naquele centro 
1.564 indivíduos. E entre as 

centenas de pessoas que as- 
sistiram a esta homenagem, 
só um dos presentes, Eligio 
Rodriguez, natural de Bande, 
sofreu directamente na sua 
carne os barrotes da cela. Os 
restantes estavam represen- 
tados em retratos, cartas, 
postais, e diversas lembran- 
ças que as suas famílias com 
lágrimas nos olhos, ostenta- 
vam emocionadas. 

Muitos dos presos de Ce- 
lanova, a quem, pelas longas 
noites de então, lhes tocava 
dar um "passeio" de camio- 
neta, apareciam fuzilados 
nas bermas de qualquer es- 
trada e especialmente no 
Furriolo, lugar que os socia- 
listas de Celanova escolhe- 
ram para homenageá-los, 
enchendo aquela paragem 
de flores vermelhas. 

Outeiro: 

a discórdia 

contínua 
Os moradores de Riocal- 

do continuam com os pro- 
testos perante a Câmara de 
Lobios pela forma como está 
a ocupar o bairro do Outeiro, 
em Padrendo, com vistas a 
uma colónia de inserção de 
jovens com problemas anti- 
sociais e menores infracto- 
res. E os moradores descon- 
fiam de que o executivo, na 
figura do Alcaide, estará a 
actuar conscientemente 
contra os interesses daque- 
les que representa e que se 
entende que deveria prote- 
ger. Os precedentes assim o 
fazem pensar. Em poucos 
anos, aconteceu em Riocal- 
do todo um conjunto de des- 
propósitos auspiciados por 
uns governantes nefastos, 
que nem de propósito podi- 
am ser mais negativos, para 
o povo. Primeiro privaram 
aqueles moradores dum pa- 
trimónio histórico como os 
Banhos de Riocaldo, negan- 
do-lhes qualquer direito na- 
quelas águas termais. Apro- 
varam um perímetro de pro- 
tecção do balneário que dei- 
xa todo o vale de Riocaldo 
inutilizado para qualquer ac- 
tividade. Toda a água potá- 
vel e de regadio dos arredo- 
res dos Banhos é recolhida 
para uso do complexo hote- 
leiro num depósito que, sem 
qualquer estudo nem con- 
templação, espetam no meio 
da "calçada romana" número 
XVIII do Itinerário Antoni- 
no. Tem aprovado um pro- 
jecto para canalizar dois kiló- 
metros do Rio Caldo e des- 
mantelar as praias fluviais, 
que são a zona mais emble- 
mática do Concelho. 

E agora, de surpresa, apa- 
rece assinada e confirmada 
pelo Sr. Alcaide, a imposição 
de Outeiro como lugar para 
restaurar e dedicá-lo à inser- 
ção de jovens (de 13 a 23 
anos) cujo perfil não parece o 
mais indicado para o lugar. 
Tanto, que os moradores 
mais próximos, são gente 
idosa que vivem a duzentos 
metros do Outeiro, e não são 
insolidários, são realistas, e 
têm medo. Receiam não só o 
carácter agressivo que pos- 
sam ter alguns dos jovens 
do centro, mas também o trá- 
fego de visitas que estes vão 
gerar, e mais, sabendo que 
não está contemplado para 
aquele lugar qualquer tipo 
de policiamento. 

Gás mata 

três jovens 
Numa vivenda pertencen- 

te ao próximo concelho de 
Baltar, três jovens de 18,28 e 
29 anos apareceram mortos 
no passado dia 28 de Setem- 
bro. Segundo o resultado 
das autópsias, a morte so- 
breveio devido a inalação do 
monóxio de carbono, produ- 
zido pela combustão do gás 
de um esquentador de água. 
Dois dos falecidos eram ir- 

mãos e morreram quando 
dormiam e, o terceiro, um 
amigo valenciano que vivia 
com eles, apareceu morto no 
corredor da casa. 

Burros, 

cada vez menos... 
O burro, ora mimado e 

elogiado como de repente 
desprezado e maltratado, é 
um dos animais com maior 
tradição social nas zonas ru- 
rais. Mas o despovoamento 
e a diminuição das explora- 
ções agrícolas assim como a 
mecanização das mesmas, 
fazem com que, nos últimos 
tempos, a sua presença re- 
giste um claro retrocesso, 
chegando actualmente a ser 
apontado como "em extin- 
ção". Antes da mecanização 
do campo, o burro era um ele- 
mento indispensável nas ac- 
tividades agrícolas pela sua 
resistência, pouca alimenta- 
ção e, devido à sua rustici- 
dade, apresentar poucos 
problemas sanitários. 

Os únicos redutos que 
ainda existem têm dificuldade 
agora de reproduzir-se devi- 
do ao escasso número de 
exemplares e em que a maio- 
ria estão capados para ga- 
rantir a sua docilidade. 

Via de alta 

capacidade 
A estrada nacional OU- 

540 de Orense à fronteira da 
Madalena (Lobios) vai ser 
melhorada nos próximos três 
anos. 

A Conselhería de Política 
Territorial anunciou a ajudi- 
cação do traçado do projecto 
que irá contar com três fases 
diferenciadas conforme o tro- 
ço por onde decorre. Assim o 
primeiro troço de cerca de 20 
Kms, entre Orense e Celano- 
va, contempla uma solução 
condizente com a construção 
de uma via de alta capacidade 
pela maior densidade de tráfe- 
go que regista. O orçamento 
deste troço ascende a 22 mi- 
lhões de euros. O segundo 
troço, entre Celanova e Ban- 
de, que inclui uma variante 
para descongestionar o nú- 
cleo desta vila, irá ser rectifi- 
cado e dotado com carris rápi- 
dos numa extensão de 10 
Kms, orçamentados em 3,8 
milhões de euros. Nos últimos 
30 Kms, entre Bande e a fron- 
teira de Lindoso, irá apenas 
homogeneizar-se o traçado 
para ganhar segurança e o 
investimento previsto é de 
4,2 milhões de euros. 

As previsões da conclu- 
são das obras apontam 
para 2006. 

RESTAURANTE 
HOTEL 
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JORNADA INCRÍVEL 

Morfeu é um deus de be- 
nemerências. Pobres e do- 
entes, ele os leva a passear 
para lá dos limites dos seus 
passos e posses; dispõe de 
itinerários miríficos que exce- 
dem tudo quanto já foi feito e 
se fará. 

Morfeu trabalha na terra, 
no mar e ar, "urbi et orbi", e 
em dimensões imponderá- 
veis: galga o éter, mergulha 
no passado, escabicha por 
toda a parte, transpõe os 
umbrais da "ferra e os hori- 
zontes cronológicos. Su- 
planta as maravilhas de Jú- 
lio Verne e até os astronau- 
tas utilizam seus serviços 
superiores. 

Historicamente, os pri- 
meiros viajantes foram os 
peixes. Muitos séculos antes 
que o cartaginês Hannon re- 
alizasse o périplo que tem o 
seu nome, e o bíblico Jonas 
navegasse dentro de uma 
baleia, já eles, os peixes, cla- 
ro, percorriam as sendas de- 
safogadas e lisas dos ma- 
res. 

Eis porque os salmões 
da Finlândia e do Canadá 
são os antepassados da- 
queles que, nesta data, se 
estão movendo a 43 graus 
de latitude Norte e a 8 graus 
de longitude W - ou seja, no 
rio Minho. 

Por terra, as trilhas eram 
ásperas e inseguras. As 
vias romanas, bem lajeadas, 
que o tráfego duro das legi- 
ões e o trotar de seus cava- 
los lígures não conseguiram 

romper, nem os ínvios carro- 
xos da Idade Média ou se- 
quer as picadas informes e 
flácidas do continente negro 
ofereciam as comodidades 
viajeiras do Oceano. 

Os peixes sempre se 
sentiram bem no seu ele- 
mento, como nós nos senti- 
mos nas auto-estradas des- 
te século, e não se admirem 
dessa ilusão: a óptica do pei- 
xe não o deixa ver a água que 
o envolve, da mesma sorte 
que os nossos olhos a si 
mesmos se não vêem. 

Eis Morfeu e os primoro- 
sos serviços de sua agência 
que proporcionam a cliente- 
la e as pessoas avezadas ao 
trato duro das escarpas e 
currículos serranos, as inefá- 
veis molesas de uma classe 
de luxo, veloz e fofa. Serão 
isto sonhos ou propaganda 
à agência em epígrafe? Tal- 
vez não! 

A excelência inexcedível 
de seus serviços foi-me rela- 
tada por um amigo que pro- 
jectara uma ronda pelos paí- 
ses nórdicos, as ilhas Lofo- 
ten, a vero sol da meia-noite 
atravessar o pequeno Belt e 
provar o "Smorgarbord" (bi- 
fes de rena) em Lappeentan- 
ta, mais os pastéis de arroz 
de Karélia, com música de 
Sibelius. Pois tudo sucedeu 
conforme seu desejo, com 
plena eficiência e total apro- 
veitamento. 

Pouco depois assistiu, 
conta ele, à ópera no Teatro 
Bolshoi de Moscovo, a Praça 
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Sverdlova, que disse ser có- 
pia do nosso Rossio, só 
mais arborizada. O próprio 
teatro, sua traça e localização 
é uma cópia ou um plagiato 
interessante. Só não gosta- 
va de ouvir pelos corredores 
do hotel a palavra russa para 
almoço, que soa aos nos- 
sos ouvidos quase como a 
palavra "liberdade" que, em 
idioma indonésico, é "mer- 
deca". 

Impressionado com es- 
tes relatos, desejei veemen- 
temente experimentar as de- 
lícias viajeiras ínsitas no 
meu sangue. E assim como 
a morte fecha a porta da vida, 
o sonho abriu-me as do in- 
ferno. Cá vou! Acerquei-me 
dos balcões atendidos por 
funcionários diligentes que 
logo me propuseram: Aver- 
no? Bárotro? Érebro? Gee- 
na? Orco? Tártaro 

Secamente, atalhei: - 
Nada disso! Quero é inferno. 

- Pois carregue nesse bo- 
tão e será servido. Era um 
sistema "self-service" com 
asas, rodas e quilha. 

Mal premi o dito botão, 
uma voz incisiva bradou: Vai 
pró diabo! E eu sublinhei 
para as minhas roupinhas: - 
T, arrenego tinhoso! 

A seguir, outra voz mais 
delicada mandou que apa- 
gasse o cigarro e apertasse 
o cinto pois iam desamar- 
rar-se os ferrolhos da Terra. 
Vi me a vogar por caminhos 
infrequentes, através de 
paisagens inenarráveis que 
seria vã tentativa descrever. 
Quem se mete a descrever a 
luz e pretende ser compre- 
endido? 

Á míngua de referências, 
de sucessão de objectos ou 
de tempo, ignoro se subia 
ou se caía - quem sabe? Até 
poderia estar imóvel. Mas o 
que de certeza certa eu via, 
eram figuras e vultos num 
cosmorama espantoso, em 
revoada de sombras, na es- 
teira dos séculos, em re- 
trospectivas ilógicas, que 
transcendem o meu enten- 
dimento. 

A mais remota visão foi a 
de Eva, minha veneranda 
mãe primeira que lobriguei 
fazendo chamotins na gre- 
nha de Adão afim de lhe aqui- 
etar os remorsos; não me 
contive, ofereci-lhe um cesti- 
nho com maçãs... 

A mais recente visão foi a 
de Copélia que em vida sua 
foi o meu primeiro amor e de 
quem a libitina apartou de 
mim. Tomei-a nos braços: 
sua boca suabia a ponche. 
A custo, deixei-a para trás, 
havia que prosseguir. Seus 
olhos faladores seguiam- 
me. Ela vinha afivelada à mi- 

( 

AUGUSTO MAIA 

nha saudade. Seus eflúvios 
eram de paz porque em paz 
estava. 

A contrastar com esta figu- 
rinha gentil - como bibelot de 
Saxe - sucederam-se apari- 
ções que me forçavam a cer- 
rar os olhos, para não fixar as 
descarnadas figuras que vi- 
nham ao meu encontro 
como espuidas de seus 
ataúdes. 

O carácter real destas re- 
presentações tão nítidas, tão 
objectivas, seria mero traba- 
lho imaginativo ou o efeito 
psicadélico de uma droga 
que me tivesse sido minis- 
trada sem eu dar conta? De 
drogas sei apenas o que 
Lewin ensinou, na sua clas- 
sificação ainda hoje aceite e 
que compreende cinco gru- 
pos, a saber: Eufórica, Inebri- 
anta, Hipnótica, Excitantia, 
Fantástica. 

Se ma pespegaram, foi do 
último grupo e então seus 
agentes alucinantes seriam 
os responsáveis por estas 
visões. Ignoro. Não vou apre- 
sentar qualquer queixa na 
Polícia, nem incomodar o 
meu médico. 

(CONTINUA ) 

Pagamento de assinaturas 

Renovaram, ultimamente, as suas assinaturas os 
seguintes amigos: 

Ano de 2002 - Alice Conceição Gonçalves Raimundo 
(Amadora); Jorge Manuel Azevedo Silva (Amares); José 
Dias Antunes (Gerês). 

Ano de 2003-Alípio Pereira Costa (França); José Sil- 
va Moura (Inglaterra); Agostinho Cerqueira Fernandes 
(Massamá); Ten. Coronel Claudino Cruz; Giuseppe 
Mea (Porto); Daniel Costa Gonçalves, João Manuel 
Abreu Freitas, Manuel Macedo Cracel (Amares); Carlos 
Manuel Martins, José Miranda Silva, Judite Rodrigues 
Espada, Valdemar Luís Teixeira (Gerês); Horácio Joa- 
quim Loureiro Araújo (Amares). 

Ano de 2004 - Manuel Silva Pereira (Azambuja); Ma- 
nuel Joaquim Afonso (Mem Martins); Aníbal Costa Go- 
mes (Seixal); Maria Cristina Lago Santos (Espinho); Al- 
fredo Dias Antunes, Augusto Leite (Amares); Manuel 
Ferreira Silva (Gerês); Manuel Ribeiro (12,50 euros - In- 
glaterra). 

Ano de 2005 - Agostinho Nelson Lago Santos (Ge- 
rês). 

Ano de 2006 - José Augusto Pombeiro Veloso (Porto). 

A todos, o nosso bem hajam! 

& 

m: TERESA ANTUNES REBELO 

Paelha 

à valenciana 

Numa base de caldo de marisco feita propositada- 
mente, bem apurada, junta-se carne de porco e fran- 
go estufados, polvo cozido, gambas, lagostins, amêi- 
joas, mexilhão cozido e alguns mexilhões em concha. 
Depois, junta-se o arroz de açafrão, cuja escolha e 
fundamental, e, no fim, junta-se o pimento picado e 
as ervilhas cozidas. Já na mesa, espremem-se umas 
gotas de limão por cima e come-se com prazer. 
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Ministério da 
Agricultura, 
Desenvolvimento 
Rural e Pescas 

DGF 
Direcção-Geral 
das Florestas 

REQUERIMENTO 

Ex.mo Senhor Ministro 
da Agricultura, do Desenvolvimento 
Rural e das Pescas 

O Clube de Caça e Pesca - Calcedónia, vem requerera V. Ex.a concessão de pesca 
desportiva, pelo prazo de 10 anos, de parte do Rio Freitas e de um troço do Ribeiro da 
Roda. 

O troço do Rio Freitas a concessionar tem uma extensão de 4664 metros. Está delimi- 
tado a montante na zona das Alminhas a 550 metros de altitude e a jusante na zona da 
Pontelha a 320 metros de altitude. 

O troço do Ribeiro da Roda a concessionar tem uma extensão de 2800 metros. E delimi- 
tado a montante pela mini-hídrica do Aproveitamento Hidroeléctrico de Vilarinho das Furnas, 
a 600 metros de altitude e a jusante entre Sá e Cabaninhas a 410 metros de altitude. 

Os cursos de água encontram-se nas freguesias de Covide e Carvalheira, no Conce- 
lho de Terras de Bouro 

Pede deferimento. 
Covide. 11 de Abril de 2003 
(Carlos Ferreira Fernandes, 
Presidente do Clube de Caça e Pesca - Calcedónia) 
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PELO PARQUE NACIONAL 

Regulamento dos Serviços 

de Arborização da Serra do Gerês 

Por se tratar de um documento histórico 
de grande importância para os seus habi- 
tantes, seguidamente publicamos na ínte- 
9ra uma cópia do primeiro "Regulamento 
Provisório dos Serviços de Arborização da 
Serra do Gerês", aprovado em 13 de De- 
zembro de 1888 pelo Ministro e Secretário 
de Estado dos Negócios das Obras Públi- 
cas, Comércio e Indústria, Emílio Júlio Na- 
varro: 

Atendendo ao que me apresentaram os 
Povos das freguesias de Vilar da Veiga, Rio 
Caldo, Covide, S. João do Campo, Carvalhei- 
ra. Santa Isabel, Cabril, Louredo e S. João da 
Cova, todas limítrofes da Serra do Gerês, so- 
bre a necessidade de se prescreverem re- 
Qras e preceitos que deverão ser observados 
Poios agentes do Governo, incumbidos de 
frigir os trabalhos de arborização da referida 
Sorra, que eles pela sua parte se oferecem 
riuxiliar; 

e: 

. Considerando que são justas as reclama- 
ções dos referidos povos, cujos usos tradicio- 
n9is regulados convenientemente, e conso- 
aote os desejos que manifestaram de modo 
a 9Urri prejudicam os trabalhos florestais já 
'^ciados e que deverão prosseguir em con- 
ormidade com preceitos técnicos legais: 

Hei por bem aprovar o regulamento dos 
Serviços florestais da Serra do Gerês que faz 
Parte deste Decreto abaixo assinado pelo Mi- 
b|stro e Secretário de Estado dos Negócios 
as Obras Públicas, Comércio e Indústria. 

C mesmo Ministro e Secretário de Estado 
assim o tenha entendido e faça executar. 

aÇo, em 13 de Dezembro de 1888. - Rei - 
trriilio Júlio Navarro. 

^egulamento Provisório dos Serviços 
de Arborização da Serra do Gerês, 

a que refere o decreto desta data 

Artigo 1.8; - o serviço de arborização da 
erra do Gerês formará uma secção especial 

jogida por um silvicultor, tendo sob as suas 
r ens um ou mais regentes, e os guardas 
6 Polícia e viveiristas que forem necessários. 

Artigo 2.®: - Ao silvicultor encarregado da 
acção compete dirigir os serviços técnico 

aiinistrativos relativos aos serviços a seu 
argo, devendo, por isso elaborar projectos e 

^rÇamentos dos trabalhos que deverão exe- 
utar-se e apresentar, anualmente, relatório 
083 serviços feitos. 

§ único - Os demais empregados ficam 
ra toc|os os efeitos, subordinados ao silvi- 

cultor encarregado da secção, devendo de- 
sempenhar todo o serviço que ele lhes for 
determinando. 

Artigo 3.B: - Aos povos limítrofes da Serra 
do Gerês continuam a ser garantidas as se- 
guintes regalias: 

1.Q - O apascentamento de gados na 
serra; 

2.® - O fabrico do carvão; 
3.® - A roça de mato para adubo das terras; 
4.® - A apanha de produtos silvestres sem 

prejuízo do arvoredo; 
5.® - O corte e apanha de lenhas secas e 

rasteiras, e na falta delas, o fornecimento de 
árvores que pelos empregados florestais fo- 
rem marcadas para esse fim, e bem assim a 
concessão gratuita de madeiras aos indiví- 
duos de comprovada pobreza. 

6.®: - A permanência dos currais como lo- 
gradouros dos gados. 

Artigo 4.®: - Todas as concessões, a que 
se refere o artigo 3.® serão reguladas e fis- 
calizadas pelos empregados florestais e 
sempre gratuitas. 

Artigo 5.®: - Fica expressamente proi- 
bido: 

1.® - Lançar fogo na serra em sítios que 
possam prejudicar o arvoredo; 

2.® - O corte ou descasque de árvores 
sem prévia licença. 

Artigo 6.®: - Todo aquele que intencional- 
mente prejudicar os trabalhos da arboriza- 
ção ou não respeitar o que preceitua este 
regulamento, incorrerá em penas da Lei. 

Artigo 7.®: - Será sempre declarado aos 
povos, por meio de editais, os perímetros 
em que se fizerem plantações e por tal mo- 
tivo são defesos para pastagens. 

§ único - Aos guardas compete exercer a 
necessária vigilância, a fim de que os gados 
não entrem dentro do mesmo até que as 
plantações tenham atingido um desenvolvi- 
mento tal que não possam ser prejudica- 
das pelo livre apascentamento. 

Artigo 8.®: - Os perímetros destinados às 
plantações serão demarcados de maneira 
a não prejudicar as pastagens dos gados. 

Artigo 9.®: - O Governo nomeará ou con- 
tratará para os lugares, a que se refere este 
regulamento, os indivíduos que, pelas suas 
habilitações e outros conhecimentos, jul- 
gar aptos para o bom desempenho dos 
serviços nele mencionados. 

Artigo 10.®: - Pela Direcção Geral da Agri- 
cultura serão dadas instruções para cabal 
desempenho do presente regulamento. 

Paço, em 13 de Dezembro de 1888 
- Emílio Júlio Navarro. 
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Miradouro do castelo 

Resiauraisite e CIlURRASQUEÍRA 
^Teief. 25! 465 469 

GERENC1A DE: 
S^KtÓHÚ* Siívo. 

e 

"TJtrviia, cOM. "Pnxjen&i- 

Especialidades: 
• Borrego grelhado na brasa 
• Cabrito assado no forno 
• Bacalhau assado 
• Vitela barrosã grelhada 

Alugom-se casas de Turismo 
Rural e quartos 

Vila 4965 CASTRO LABOREIRO 

Virgílio 

Magoada tenho os olhos 
de tantas lágrimas verter. 
Meu caminho são abrolhos 
saudades de te perder. 

Conto unmAvé Maria 
Do rosário vou rezando 
Leio na pedra fria 
Teu nome vou soletrando. 

Oh, meu Deus! Quem diria 
Que tanto vou sofrendo! 
Vivo nesta agonia! 
Aos poucos vou morrendo. 

Tua Helena 

Pai - "Ribeirola" 

Virgílio Martins Ribeiro 

Na passagem do 1 .Q Aniversário 

do seu falecimento 

16 de Outubro de 2003 

Eternamente 
Saudosamente Pai 
Com amor te recordamos 
Com alegria partiste para O Senhor 
Mas tantas saudades deixaste cá na Terra 
Foste o Melhor Pai do Mundo. 

Teus filhos, genros, nora, netos e 
bisnetos 

Lembrado em nossos corações. 

Tuas irmãs; Amena, Atília 
sobrinhos 

n Grande Amigo!! 

Não há palavras para dizer 
o que significa a tua falta! 

Zé 

Os Amigos! 

Todas as noites olho para o céu e vejo uma linda estrela, que cintila mais que 
as outras. 

Está no meio da constelação Ribeiro. 
Como é bela!!! 
Eu sei que és tu, pois continuas a iluminar esta família. 
O teu silêncio é enorme, e tudo o que nos rodeia nos faz recordar que foste um 

mundo de Amor, Tolerância, Honestidade e Bondade. 
Ensinaste-nos que a vida é como um cobertor demasiado pequeno; puxa-se 

para cima e fica-se com os pés de fora; sacudimo-lo para baixo, e ficamos a tre- 
mer de frio nos ombros; mas tu ensinaste-nos que, encolhendo os joelhos e saben- 
do "Dar", passaríamos uma noite confortável. 

Como eras sábio... 
Papá querido, estrela da nossa vida, lemhra-te sempre de nós, do quanto te 

amamos. 
Fazes-nos muita falta. 
Continua a tomar conta de nós, junto de Jesus.. 

Elzínha 
Maia -16 de Outubro - 2003 - 1.® aniversário 

Tempo 

Corres como uma criança, voas como um passarinho! 
Espalhas pelo meu corpo, um frio arrepiante! 
Enches as minhas veias que o meu sangue fica quentinho! 
Alivias a minha Tristeza e fazes-me um sorriso alucinante! 

A tua força é imensa, mas não tens força, para a minha saudade terminar! 
Sim, Tempo, sai hoje do meu caminho, assim o meu sonho pode continuar! 

Chamam-me de Sol, sim, porque , sempre me vais iluminar! 
Africa que amaste, é a África que amo! 
Amor que ofereceste, é o amor que tenho para dar! 
Olhos que tanto choraram, por isso, olhar, que tanto chamo!! 

Mãos sempre quentes, afagando o nosso coração! 
Beijos, com sabor a mel! Amor eterno! 

Sim, querido Pai, obrigado por nos abrires o caminho para a Eternidade! 
Sim, querido Pai, sei que não voltas, mas um dia vou agarrar a tua mão! 

Sim, Tempo, volta para o meu caminho, pois o meu sonho nunca vai terminar! 

Lembrança do teu filho, João Pedro, pela passagem do 1.° aniversário em que 
partiste para junto de DEUS. 

Windhoek, 01 de Outubro de 2003 
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Coligação contra executivos monocolores 

A reforma da lei eleitoral 
para as autarquias continua 
a não merecer uniformidade 
de critérios entre a maioria 

da coligação do PSD/CDS- 
PPeoPS. 

Em tempo oportuno, os 
socialistas apresentaram 

Desporto Regional * 

Campeonatos da A.F. Braga % 

Divisão de Honra 

Série 1 -2.a Jornada: Terras de Bouro, 1 -Maximinense, 1; £316,2 
- P. Regalados, 1; Marinhas, 2 - Prado, 1.3.s: Fão, 1 -Terras de Bouro, 2; 
P. Regalados, 1 - Ninense, 2; Prado, 0 - Fonães, 1.4,a: Terras de Bouro, 
1 - Lage, 0; Águias Graça, 2-P. Regalados, 2; Fradelos, 4 - Prado, 4. 
5.a: Terras de Bouro, 2 - Este, 1; P. Regalados, O-Turiz, 1; Prado, 0 
-Merelinense,1. 

Classificação: 1.° Terras de Bouro, 13pontos; 16.s,Pradroe 
P Regalados,1. 

Sér/e2-2.a Jornada: Vieira, 2- Pevidém, 0.3.a: Vieira, 3- Ganda- 
rela, 0. 4.a:Sto. Adrião, 1 - Vieira, 0.5.a: Vieira, 1 - Campelos, 0. 

Classificação:3.e, Vieira, 10pontos. 

1 Divisão Distrital 
Série 2-1 .a Jornada; Caldelas, 0 - Alegriense, 1.2.a: S. M. Este, 

2 - Caldelas, 1.3.a: Caldelas, 5 - Arsenal, 0.4.a; Louro, 4 - Caldelas, 2. 
Classificação: 11°, Caldelas, 3pontos. 
Série 4-1'Jornada: Sta. Eulália, 1 -Guilhofrei, 1; Rossas, 1 

- Fermilense, 2.2.a: Guilhofrei, 4 - Cepanense, 0; Pica, 3 ■ Rossas, 2. 
3.a: Polvoreira,2-Guilhofrei, 0; Alvite, 1 - Rossas, 2.4.a: Guilhofrei, 1 
- S. Paio, 0; Rossas, 1 - Sta. Eulália, 2. 

Classificação: 6°, Guilhofrei, /pontos; 10°, Rossas, 3. 

II Divisão Distrital 
Sér/e2-1.a Jornada: CD Amares, 1 - E. Noite, 1; Merelim,2 

-E. Figueiredo, 0. 
Sér/e3-1.aJornada: Ventosa,2-Emilianos,3; Gerês, 1 -Ser- 

zedo, 0. 

JUNIORES 
I Divisão Distrital 

Série í - í.a: Sta. Maria, 2 - Amares, 5; Caldelas, 2 - Apúlia, 0; Ce- 
leiros, 1 -Vilaverdense, 1 

II Divisão Distrital 
Série 2-í.a; Alegrienses, 5 - Rendufe, 3. 

Série 4 -1': Porto D'Ave, 1 - Vieira, 1. 

JUVENIS 
I Divisão Distrital 

Série 1 - J.a: Amares, 5 - S. Veríssimo, 4; Prado, 2 - Sta. Maria, 2. 

Série2- í,'; Vieira, 1 - Rendufe, 2. 

II Divisão Distrital 
Série 1 - 7.a; Lago, 3- Ribeira Neiva, 3; Oleiros, 2 - P. Regalados, 

1; Vilaverdense, 6 -Terras de Bouro, 1; Rendufe,0 - Adaúfe, 2 

Taça A.F. Braga 
1.eEliminatória -7.aMão:Grupo3-CDAmares,3-Gerês, 1; 

Ribeira Neiva, 2- Estrelas Noite, 1; E. Figueiredo, 2 - Ventosa, 0. 
2.a/Mão;Gerês, 1 - CD Amares, 4; Estrelas Noite, 4 - Ribeira Nei- 

va, 0; Ventosa, 3 - E. Figueiredo, 0. 

III Divisão Nacional 
Série A -4.s Jornada: Amares, 1 - Valpaços, 2; Montalegre, 0 

- Vilaverdense, 0.5.a: Amares, 3-Montalegre, 3; Vilaverdense, 3 -San- 
dinenses,0. 

Classificação: 1°, Vilaverdense, 13 pontos; 14°, Amares, 5. 

Taça de Portugal 
2rEliminatória: Infesta, 2 - Vilaverdense, 0; Ermesinde, 1 - Ama- 

res, 3. 

3.sEliminatória: Paços de Brandão, 1 - Amares, 0. 
 4  

Patrick Cunha campeão de velocidade 
Ao vencer, nodia 12do corrente, noCircuíto Vasco Sameiro, em Bra- 

ga, a primeira corrida do Campeonato Nacional de Velocidade, o piloto 
PatrickCunha,de VieiradoMinho.éonovocampeãode velocidade. 

Deste modo,conquistou mais um título paraasua carreiradeautomo- 
bilista.acrescentandoaos dois títulos já alcançados noTroféuCIb. 

na Assembleia da Repúbli- 
ca um projecto de lei com 
base na criação de executi- 
vos monocolores, isto é, ex- 
clusivamente formados por 
representantes do partido 
vencedor nas eleições au- 
tárquicas. 

Mais recentemente, o 
PSD e o CDS-PP apresen- 
taram no Parlamento uma 
proposta conjunta de altera- 
ção à referida lei eleitoral 
que, basicamente, assenta 
na manutenção da Oposi- 
ção no executivo municipal, 
permitindo assim, a fiscali- 
zação dos actos realizados 
pelos gestores camarários. 

Dado que a concordância 
do PS é essencial para que 
a reforma se viabilize, pois 

terá de ser aprovada por 
uma maioria de dois terços 
dos deputados, os socialis- 
tas já revelaram abertura 
para se encontrar uma "solu- 
ção consensual" enquanto 
que a coligação considera 
a proposta do PS demasia- 
do "radical". 

De salientar que no pro- 
jecto de lei da maioria fixa- 
se um limite de três manda- 
tos consecutivos, alargados 
a cinco anos, prevendo a 
queda da Câmara e da As- 
sembleia Municipais e con- 
sequentes eleições interca- 
lares sempre que uma se- 
gunda proposta de Orça- 
mento e do Plano de Activi- 
dades seja rejeitada pela 
Assembleia Municipal. 

BflPIO fllTO nvc 

91.6 FM estéreo 
Vieira do Minho 

€m directo consigo, 
porque você está primeiro 

Telef. 253 647 077/253 647 755 - Fax 253 648 599 

ADEGA REGIOWAL GRADOURO 

(Junto às Aguas do Fastio) 

<k António Rodrigues da Costa 

Serviço de: Almoços, Jantares, Petiscos 

Especialidade da casa: 
Feijoada à Brasileira 

4840 TERRAS DE BOURO - TELEFONE 253 351 326 

Pastelaria D. Gualdim 

ESPECIALIDADES: 

PÃO DE LÓ, BOLO REI 

E BOLA DE CARNE . ■   .  ^ 

Largo D. Gualdim Pais • Telef. 253 992 547 • 4720 Amares 

'Tectos falsos em placas de gesso cartonadas 
•Tectos decorativos • Divisórias isolantes 

• Isolações acústicas 
• Isoiações em lã de rocha e lã de vidro 

Avelino José Ralhares Afonso 

Sociedade Unipessoal, Lda. 

Nora - Figueiró - 4615 LIXA 
Telef. e Fax 255 483 596 e 253 391 4 61 

Uma nova guerra? Que aberração! 

Para quem, de olhos abertos, tem seguido com interesse o de- 
senrolar da questão entre os EUA e o Iraque, coisas há, que nos 
deixam boquiabertos de admiração e espanto. Em 15 de Feverei- 
ro, de um lado ao outro do mundo, milhões de pessoas manifesta- 
ram-se contra a guerra no Iraque, Foi um sinal impressionante e 
categórico, ao qual ninguém ficou alheio e, sobretudo, serviu para 
tirar as últimas dúvidas aos políticos e governantes. Ficou dito que. 
o mundo deseja e anseia a paz. Mesmo assim e, por incrível que 
nos pareça, o presidente dos EUA, George W. Bush, continuou a 
dizer aos americanos e ao mundo que, com ou sem aval das Na- 
ções Unidas, iria atacar o Iraque. Uma guerra marcada, calenda- 
rizada, preparada e cuidadosamente mediatizada pela monstruosa 
administração americana. Uma guerra que, deixou o mundo inteiro 
horrorizado e revoltado. Sem excepção, as guerras são cruéis e 
injustas, devassam inocentes e marcam a memória dum povo. Por 
isso, fazendo um apelo ao bom senso e ao nosso equilíbrio emoci- 
onal, temos fortes razõesLpara discordar deste ímpeto bravio e des- 
temperado do imperador Bush. 

Na verdade, combater o terrorismo é necessário e indispensá- 
vel. A humanidade repudia categoricamente estes criminosos, ho- 
mens e mulheres sem remorso pela brutalidade dos crimes causa- 
dos que, a qualquer preço, ceifam a vida, destroem o bem, geram a 
insegurança, o medo e o terror. O art.s 3 da Declaração Universal 
dos Direitos Humanos consagra "o direito à vida". Existindo um 
conflito armado, não se respeita a vida dos inocentes e de todos 
aqueles que nada têm a ver com a desordem do mundo e com a 
ambição desregrada dos homens. Pessoalmente sou contra esta 
guerra. Por natureza sou um homem de paz. Assim, a resposta mais 
eficaz no combate a este fenómeno será apostar em medidas de 
prevenção, na segurança interna dos estados e no recurso à di- 
plomacia. 

Também é verdade que, Saddam e toda a sua corja deviam 
deixar o poder do país, há tantos anos massacrado por uma repug- 
nante ditadura. É sobejamente sabido e, nisto devemos estar todos 
de acordo: Saddam foi um tirano inqualificável, um ditador "odioso" 
como lhe chamou Mário Soares, um presidente sem honra e digni- 
dade, que merece ser captado, julgado e severamente condena- 
do pelas graves atrocidades ao longo dos anos cometidas sobre o 
seu povo. Éra o tipo de pessoa que se arrogava o direito de gover- 
nar e dirigir, não homens, mas sim coisas ou animais. No poder 
desde 1979, este homem nunca foi capaz de destruir as muitas fa- 
ces deste país - o Iraque dos árabes dos pântanos, o Iraque de 
Baghdad e das cidades santas do Islão xiita, o Iraque pastoril que 
se estende entre os dois grandes rios (Tigre e Eufrates), o 1 raque do 
deserto e o Iraque dos curdos e dos cristãos. Conduz o Iraque a 
duas guerras. Em 1980 contra o Irão. Em 1990 invadiu o Kuwait. 
Desde então para cá, o país manteve-se isolado do resto do mun- 
do e sujeito a um duro embargo internacional. Diz o povo e com ra- 
zão: o burro faz falta, desde que não seja velho demais. Pois bem, 
o mesmo aconteceu com Saddam. Não faz falta. 

Não sendo menos verdade, o Iraque possuía em larga escala 
armas de destruição maciça. Devia ter infantários, creches, escolas 
para as crianças e não as tem. Devia combater a pobreza e não 
combate. Devia combater o terrorismo e fomenta-o. Tem armas, e 
verdade, e assim constitui uma ameaça permanente para os povos. 
Mas, para cúmulo, os EUA e o Reino Unido, admitiram o uso de ar- 
mas nucleares no ataque ao Iraque. Urge dizer alto! Que morali- 
dade é esta! 

Por último, uma questão preocupante que pode trazer conse- 
quências muito graves aos europeus e não só. Temos uma Europa 
dividida e a não partilhar das ideias do seu velho aliado - os EUA. 
Apesar de não existir nenhum conflito visível, na realidade existem 
rivalidades económicas e políticas surdas entre as potências Euro- 
peias e mundiais. Seguramente, gerou-se um clima de desconfian- 
ça e de instabilidade, nada favorável ao estabelecimento de laços 
de união e amizade entre as nações. Todos vamos perder e sofrer. 
Há um lema importante a não esquecer: por muito inteligente, sábio 
e poderoso que seja, todo o ser humano, mesmo que se chame 
Bush ou Blair, precisa de ser ajudado por todos. Por isso, digam o 
que disserem, é de inteira justiça condenara vaidade e a arrogân- 
cia desmedidas destes dois senhores. 

Que uma diplomacia corajosa e determinada não tarde em tran- 
quilizar este mundo anárquico e repleto de conflitos. Esperançados 
na busca das melhores soluções, aguardemos que o tempo nos 
esclareça a todos e nos dé muita Paz. 

Amândio Silva 
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José Manuel Mendes: 

A obra de Torga é marcada pela reflexão e pela intervenção social 

(Continuação da pág. 16) 
preensão de toda a socieda- 
de e de toda a humanidade a 
partir de um caso concreto. 

O que quer dizer que não é 
tanto pela circunstância de 
escrever histórias de consul- 
tório ou histórias em que o 
médico intervém como médi- 
co, é sobretudo um outro 
olhar, um olhar que é um olhar 
de diagnóstico, um olhar de 
análise profunda que implica 
também algum contexto soci- 
al à própria sociedade, à pró- 
pria realidade portuguesa. 

Parece-me isto fundamen- 
tal; insisto na palavra diag- 
nóstico. Porque sendo um 
vocábulo com grandes impli- 
oações de natureza filosófica, 
está assumido como sendo 
Urn momento fundamental da 
Medicina. É a partir desta 
'deia de diagnóstico, ou seja, 
do ir mais fundo, de compre- 
onder até ao fim, que se faz 
depois todo o percurso literá- 
rio do autor Miguel Torga, 
ania singularidade e um traço 
de individualidade de escrita 
niuito grande. 

Qual é então a primordial 
de todas as atitudes de uma 

personalidade de escritor 
que se situa no contexto soci- 
al, que analisa esse contexto, 
que sabe que é um contexto 
de doente, particularmente 
sob o tecto da ditadura, e que 
não tem dúvidas quanto a cir- 
cunstância de que é preciso 
combater essa doença? Este 
é um dos temas que leva a 
uma consequência extrema- 
mente importante que é a 
obra de Miguel Torga ser mar- 
cada pela reflexão e pela inter- 
venção social. 

Então, quais são os gran- 
des temas da obra de Miguel 
Torga? O confronto do eu 
com a sociedade, com a natu- 
reza, com os outros e consigo 
próprio. E a partir desta con- 
frontação, a tentativa, muito 
conseguida, de traçar um pa- 
norama do que foi a evolução 
da história de Portugal e tam- 
bém a evolução da história do 
Mundo nos cinquenta anos 
de vida activa do escritor. 

Então, pergunta sempre: 
quem sou? Mas pergunta 
sempre: quem é o outro? E 
qual é a ponte entre mim e o 
outro que faz com que o outro 
seja também ponte de mim? 

É através de uma temática 
como esta que a obra de Mi- 
guel Torga se transforma 
numa obra muito complexa e 
das mais relevantes da litera- 
tura portuguesa do século 
XX. Porquê? 

Porque em tudo o que nos 
escreveu, Miguel Torga as- 
sumiu sempre, com uma gran- 
de clareza e com uma grande 
coragem, uma reflexão extre- 
mamente intensa sobre cada 
um dos elementos do quoti- 
diano e sobre as razões de ser 
do país a que pertencia. E a 
partir desta reflexão, Portugal 
é um corpo, é uma fisiologia. 
Portugal é o outro que sou eu. 

Desse ponto de vista, ga- 
nha uma especial importân- 
cia a circunstância do médico 
ter um olhar eminentemente 
diagnóstico e um olhar tera- 
pêutico, isto é, qual é a solu- 
ção para os dramas do país? 
É, sem dúvida, e em primeiro 
lugar, a liberdade e a demo- 
cracia, e depois, no interior da 
liberdade e da democracia, 
uma grande eficácia na reso- 
lução dos problemas de to- 
dos. Eis, pois, porque é que 
eu digo no início, que este au- 

tor, tal como se nos apresen- 
ta, dificilmente deixaria de ser 
médico. 

Miguel Torga foi um poeta 
de primeira grandeza; foi um 
contista, um romancista, um 
dramaturgo e um ensaísta no 
contexto global da sua obra. 
Nesta obra muito vasta, que 
percorreu meio século, nós 
podemos ver, sob muitos as- 
pectos, não apenas o homem 
que foi Miguel Torga no con- 
texto de uma sociedade, mas 
o que somos nós nessa soci- 
edade e ainda hoje, porquan- 
to ele fez o estudo e o levanta- 
mento das grandes questões 
e das grandes problemáticas 
do ser individualmente consi- 
derado no seu confronto 
com a sociedade. 

Miguel Torga foi candida- 
to, pela Associação Portu- 
guesa de Escritores, ao Pré- 
mio Nobel de Literatura. Esse 
prémio foi ganho por um di- 
lecto amigo meu, José Sara- 
mago. No entanto, o próprio 
José Saramago, com frequên- 
cia, considerou Miguel Torga 
digno de ter recebido o Pré- 
mio Nobel. 

Pensamento, de resto, in- 
teiramente justo porque Mi- 
guel Torga marcou toda uma 
época, influenciou gerações 
de escritores e de leitores, e 
seria inteiramente desejável 
hoje que ele pudesse conti- 
nuar a ser traduzido nas lín- 
guas mais faladas do planeta - 
e, entre elas, o inglês - com 
maior intensidade. 

Miguel Torga foi um ami- 
go querido e estive com ele, 
aqui no Gerês, no decurso de 
umas férias de Verão. Não 
posso deixar de recordar es- 
ses instantes com profunda 
emoção e de agradecer a to- 
dos a atenção com que ouvi- 
ram este improviso que recor- 
da um homem de quem tenho 
muitas saudades e um escri- 
tor que leio com toda a fre- 
quência." 

Seguidamente, usou da 
palavra o médico e poeta su- 
eco Ian Bamforth, grande ad- 
mirador de Torga, que disser- 
taria sobre a personalidade 
do autor de "Os Bichos", len- 
do excerptos da sua obra de 
que mostrou ser um conhe- 
cedor profundo. 

O testemunho 
de Fernando Valle 

Mas o momento mais emo- 
cionante desta memorável ho- 
menagem a Miguel Torga vi- 
ria depois com o testemunho, 
lúcido e sincero, do seu grande 
amigo e companheiro insepa- 

rável nas incursões anuais por 
terras geresianas durante vári- 
as décadas: Fernando Valle. A 
solicitação da assistência, 
aquele médico de Coja, como 
ele faz questão de acentuar, 
para quem uma das explica- 
ções da sua longevidade -103 
anos - é a eficácia do tratamen- 
to termal que, anualmente, ele 
não se dispensa de fazer no 
Gerês, divulgaria aspectos 
pouco conhecidos da forte e 
indomável personalidade tor- 
guiana. 

Respondendo a uma ques- 
tão que lhe fora posta, Fer- 
nando Valle informaria que 
grande parte das obras de 
Torga foram por ele escritas 
no seu consultório de Coim- 
bra quando não tinha pacien- 
tes para atender. Quanto à 
sua maneira de ser, tinha uma 
personalidade enorme; como 
escritor, continuou, foi o mai- 
or do seu tempo; como pes- 
soa, era dedicado e interessa- 
do pelos outros; e como ami- 
go, não havia melhor. 

Ainda segundo F. Valle, 
Miguel Torga tinha uma per- 
sonalidade à parte. Tinha um 
grande sentido universalista 
e era um raro profissional 
como médico. Levava tudo a 
sério. Quando frequentava 
esta estância termal, em que 
eu o acompanhava, nos inter- 
valos do tratamento, no Hotel 
Universal, onde nos hospe- 
dávamos, jogava-se à sueca, 
para ajudar a passar o tempo. 
Normalmente, ele era parceiro 
de sua esposa nesse jogo. 
Pois ele jogava sempre a sério 
e, por vezes, quando as coi- 
sas não lhe corriam de feição, 
chegou a zangar-se com a sua 
própria esposa, que nada per- 
cebia de sueca. 

Por outro lado, Torga nu- 
tria um grande amor por esta 
Serra do Gerês, e foi com ele 
que a percorri toda a pé. Mas 
ele, mesmo um simples pas- 
seio, levava-o a sério para 
sentir as emoções. Enfim, Mi- 
guel Torga era um homem 
sensacional e exigente e sério 

em tudo: como escritor, como 
médico e até como caçador 
exímio que foi. 

A encerrar tão comovente 
homenagem, o Governador 
Civil de Braga, José António 
de Araújo, começou por agra- 
decer à organização deste 
Congresso Mundial de Saú- 
de Rural a escolha da Vila do 
Gerês para a realização desta 
homenagem a Miguel Torga. 
Manifestou igualmente a sua 
gratidão aos dois oradores 
pelo brilhantismo das suas 
intervenções, tendo também 
palavras de muita simpatia e 
apreço para com Fernando 
Valle, que considerou como 
"um autêntico monumento 
de médico de clínica geral", 
recordando o seu passado de 
antifascista e Governador Ci- 
vil de Coimbra de 1975 a 1980. 

Este Congresso Mundial 
prosseguiria no dia seguinte 
em Guimarães, onde os res- 
pectivos participantes toma- 
ram parte no 8.° Congresso 
Nacional de Medicina Famili- 
ar, que lá decorria 

e onde seria prestada uma 
sentida homenagem ao Dr. 
Fernando Valle. No dia 29, os 
congressistas efectuaram vi- 
sitas de trabalho à Extensão 
de Saúde de Rio Caldo e ao 
Centro de Saúde de Terras de 
Bouro, como exemplos con- 
cretos do exercício da medici- 
na rural, após as quais se rea- 
lizaram diversas interven- 
ções relacionadas com a pres- 
tação de cuidados de saúde 
em meios rurais, designada- 
mente em Terras de Bouro. 
Após o almoço, a Câmara 
Municipal de Terras de Bou- 
ro proporcionou aos con- 
gressistas uma visita aos "Tri- 
lhes de Miguel Torga". 

O último dia deste Con- 
gresso seria destinado, da 
parte de manhã, a trabalhos 
de grupo, seguindo os seus 
participantes, após o almoço, 
para Braga, onde tiveram oca- 
sião de visitar a Escola de Ci- 
ências de Saúde da Universi- 
dade do Minho. 
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/\ndam revoltas e conturbadas as águas que 
banham os estabelecimentos de ensino superior pú- 
blico do nosso país. E o epicentro da forte contestação 
situa-se no aumento das propinas, coisa banalíssima 
num país onde, por causa do malogrado défice, os pre- 
ços têm disparado em flecha, a todos os níveis. 

Até nos custos dos bem dispensáveis "pópós" 
que os generosos papás oferecem aos seus idolatra- 
dos filhotes, estudantes universitários... 

Observador 
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Fernando Valle no Congresso de Médicos do Gerês: 

Miguel Torga foi o maior 

escritor do seu tempo 

O 6.0 Congresso Mundial de Saúde Rural, iniciado em Santiago de Compostela e com 

prolongamento, de 27 a 30 de Setembro, na Vita do Gerês, teve como um dos seus pontos 

mais altos a merecida homenagem prestada a esse vulto altaneiro da literatura portuguesa 

contemporânea que é Miguel Torga, um médico e escritor profundamente apaixonado pela 

grandeza e exuberância da serra geres ia na. 

* 

José Manuel Mendes disserta sobre Miguel Torga 

Perante um auditório em 
que se encontravam repre- 
sentantes da Venezuela, Bra- 

sil, Espanha, Canadá, Esta- 
dos Unidos da América, Nigé- 
ria, Africa do Sul, Austrália, 

As 

"bocas" 

do 

Geresão 

- Bom dia, Geresão! 
- Bom dia, amigalhole! Pela serra, a estas horas da ma- 

nhã e de saco às costas? Andas a pedir? 
- Não ando a pedir, mas vai dar ao mesmo. Ando às cas- 

tanhas, sempre as vendo à Ti Maria e faço uns troquitos. 
- Pois, e a castanha tem uma manha. 
- E de quem a apanha. 
- Não sabia que estavas necessitado. 
- Não é bem para mim. São para osfilhos... 
- Quejá são bem grandes eformados. 
- Mas estão no desemprego. 
- Então eles não concorreram para aquele Serviço Pú- 

blico, onde entrou tanta gente? 
- Entrar, entrou, só que não havia regras. Entrou o Soa- 

res da Cunha, o Paredes da Cunha, o Sousa da Cunha, a 
Emília da Cunha, o Rocha da Cunha Grande... 

- Se não estou vesgo, estou a ver Cunhas a mais. 
- E estás a ver bem. Não é que o emprego era do Estado, 

mas gerido pela Actividade Privada. 
-Não percebo. 
- Eu também não. Pelos vistos só é do Estado porque é o 

Estado quem paga. Gente lá não entra por concurso com 
normas. É como a daquela da moça que não conseguia en- 
trar na universidade e a amiga lhe perguntou: "Já falaste 
com o teu pai? - Não, - respondeu a outra - falei com o teu! " 

- Não metas tudo no mesmo saco, como fazes às casta- 
nhas... 

- Pois olha que é bem pior do que pensas. O que interes- 
sa é ocupar o lugar político certo, para arranjar um bom em- 
prego a quem se quer. 

- O Governo há-depôr ordem nisso, com leis novas. 
- Dizem que sim. Mas talvez só lá para o fim deste man- 

dato, a verse o Governo que vem a seguir cumpre. Olha, vou- 
me às castanhas, que me estou a molhar. 

-Ainda te molhas mesmo. Vai consolando osfilhos com 
um magusto e vê se te mexes por outro lado, que empregos 
desses só parafilhos da pátria ou filhos pródigos. 
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Escócia e Suécia, para além de 
Portugal, a forte e indomável 
personalidade daquele "mé- 
dico e escritor em terras do 
Gerês" seria magnificamente 
abordada e escalpelizada por 
José Manuel Mendes, mem- 
bro da direcção da Associa- 
ção Portuguesa de Escrito- 
res, ao demonstrar, de forma 
incontornável, que toda a 
obra torguiana somente po- 
deria ter sido escrita por um 
médico. Pelo seu valor e inte- 
resse em ordem a um conhe- 
cimento mais aprofundado da 
obra de Miguel Torga, agora 
homenageado no Gerês, pu- 
blicamos seguidamente e na 
íntegra, a brilhante interven- 
ção do referido orador: 

"Mais do que uma inter- 
venção com cunho marcada- 
mente literário, técnica e her- 
meneuticamente literário, a 
partir de uma análise apro- 
fundada de toda a sua obra, 
talvez valha a pena verificar 

até que ponto é que aquela 
obra poderia ou não ter sido 
escrita por uma personalida- 
de que não fosse médica. Do 
meu ponto de vista, aquela 
obra só poderia ser de um mé- 
dico, - começou por afirmar 
José Manuel Mendes. 

É através de uma sensibi- 
lidade muito própria que o 
leva a ser médico que ele, de- 
pois, em contacto com os do- 
entes e com a realidade con- 
creta que nesse universo foi 
encontrando, veio na sua 
obra a reflectir sobre os gran- 
des problemas da condição 
humana. 

E no cerne dos problemas 
que se colocam ao homem no 
seu confronto com a socieda- 
de e particularmente quando, 
em estado de fragilidade, en- 
frenta a dor e a doença, que 
melhor se pode fazer uma radi- 
ografia do ser e do contexto 
em que se encontra. 

Toda a vida profissional de 

Miguel Torga se pode dizer 
muito marcada por este con- 
tacto directo com os pacien- 
tes, sobretudo na fase inicial. 
No tempo dos seus primeiros 
livros, ele é um médico de clí- 
nica geral e é da experiência 
que encontra que algumas 
das temáticas ontológicas 
mais marcantes relacionadas 
com a individualidade, com a 
personalidade de cada um se 
lhe impõem. 

Se é verdade que a cir- 
cunstância de ter nascido em 
S. Martinho de Anta, em 
Trás-os-Montes, lhe dá uma 
grande proximidade em rela- 
ção às pessoas simples, não 
é menos verdade que aquilo 
que na medicina é essencial 
como diagnóstico, o faz ir 
mais longe e mais fundo 
no conhecimento do ser hu- 
mano. 

Não é novo, não era novo 
no tempo em que ele escre- 
veu, e não foi novo depois 

desse tempo, que surgiu na 

literatura portuguesa um con- 
junto de escritores médicos 
que ganharam uma dimensão 
muito relevante no contexto 
global dessa literatura po'0 

carácter eminentemente hu- 
manista do que escreveram- 0 
que quer dizer que, em certo 
sentido, a medicina é um 
exercício privilegiado do hu- 
manismo. 

Um outro caso muito co- 
nhecido é o de Fernando Na- 
mora. Mais novo que Miguel 
Torga, de uma geração dife 
rente, começaria a escrevef 
uma obra muito marcada pc'3 

experiência do médico. Num 
como noutro caso, o que avul- 
ta não é tanto a definição das 
patologias ou a descrição mi- 
nuciosa das sintomatologiaS 

e dos contextos da doença- 
mas sobretudo, a comprcen 

são daquele que sofre, a com- 

(Conlínua nu p"tl ,. 15) 

Rir, pode ser um bom remédio! 

A m Vou falar de anedotas. 

Afinal, actualmente a ane- 

dota é o que está a dar! Só 

nos últimos meses já ouvi 

(mesmo sentado e sem 

que me obriguem a rir) uns 

bons cestos 

delas. Não 

posso dizer 
quejá não des- 

frutei dumas barrigadas de riso à custa des- 

sas graçolas! Há mesmo uma anedota que, 

pela sua originalidade, quero partilhar com os 

leitores, até porque lhe achei uma piada do 

caraças! Ora leiam com atenção: 

Confessava um tipo a outro: 

- É pá, ontem comi uns tomates com sal 

que me souberam pela vida, mas deixaram-me cá 
com um raio duma pontada no fígado que me estou a ver à 

rasca!... 

Ao que o outro, em jeito de consolo, lhe responde; 

- Do mal, o menos, pá! Imagina que comias umas iscas 

de fígado e ficavas com essa mesma pontada nos toma- 

tes! Não seria pior?!... 

Juro não fui eu que inventei esta anedota. Também não 

a ouvi no programa do Fernando Rocha, nem a copiei da 

Internet. Ouvi-a contar ao tipo mais estúpido que conheç0 

e a quem nunca lhe reconheci qualquer dote de humorista- 

Mas tenho que reconhecer que desta vez o sacana cof1 

esta anedota me fez realmente rir. É apalermada, mas 

tem piada, pronto! 
A anedota é a mais espontânea forma de 

expressar-nos a nossa capacidade de criar 

humor e representá-lo, e sem que para iss0 

precisemos dum palco, duma encenação. de 

sucessivos ensaios, duma data pré-definida 

para a estreia da peça e do mísero subsídi0 

duma qualquer entidade promotora de cu u 

ra, que quase sempre (e quando vem!) demoi"3 

uma eternidade a chegar! Com uma boa ane 

dota podemos rir e levantar o ego numa fr^ 

ção de instante. Por vezes basta o temp0 

ritual mijadela ao dobrar da esquina, no caminho para c 

dum par de amigos. Porvezeso fraques/toaindadám 

um arzinhoóe sua graça à graça daquele instante! 

momento se não é de solenidade é, pelo menos, de m 

inspiração e pagode. Vá lá saber-se porquê!... 

Rir, mesmo que seja por um breve instante,mesnl0 n|n. 

a graça só tenha graça essa vez, nunca fez mal a 

guém; nunca ninguém morreu por morrer de riso! 


